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ICTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N 136—DE 10 DE JUNIIO DE 1893

Manda rectificar as patertes dos officiaes do
exercito reformados, volurtariamente ou
não, nos postos de generaes, effectuadas ou
comprehendidas como compulsorias. nos

• termos do decreto n. 193 A de 30 de ja-
neiro. de 1890 e da resolução do Congresso
Nacional sob n. 29 de 8 de janeiro do
corrente anno

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil -

Faço saber que o .Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a seguinte reso-
lução:
•Art. 1. 0 As patentes dos reformados nos

postos de generaes, voluntariamente ou não,
effectuadas ou comprehendidas como com-
pulsorias, nos termos do decreto n. 193 A de
30 de janeiro de 1890 e da resolução do Con-
gresso Nacional sob n. 29 de 8 de janeiro do
corrente anilo, serão rectificadas, para atten-
der-se á correspondente alteração de denomi-
nações, de conformidade com o decreto n,350
de 19 de abril daquelle anno, de ir odo a re-
solver-se o direito correlativo de precedencia
militar que jà haviam adquirido, percebendo
unicamente os vencimentos e vantagens que
actualmente lhes competem, qualquer que
seja a commissão ou emprego que venham a
exercer.

Art. à.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

O general de. divisão Antonio Enéas Gus-
tavo Gaivão assim o faça executar.

Capital Federal, 10 de junho de 1893, 50 da
Republica.

&ARIANO PEIXOTO.

Antonio Endas Gustavo Galviro.•

ACTOS BC PODER EXECTI
Miniatcrio da Justiça e Negocies

Interiores

Direct Sria. da Juiti•;a

Por decretos de 2 do corrente.,
Param nomeados para a • guarda nacional:

geTADO DE S. PAUr40

Comarca da capital
1^ batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario Dr.Josino
de Oliveira Guimarães

I° companhia — -Alferes, Bernardino de
Campos Sobrinho e Beanor de Moraes Pe-
reira;

companbla—A1fere.3. José Pedro Ferreira
e João Wagner de Carvalho

3' companhia-Tenente, Emygdio Piedade
Filho ;	 . • •	 •

-.A.Iferee; grnosto Trindade ;
• -4"a- companhia—Tenentes, Sebastião Lebeis e
Alfredo Brutman de Alvarenga.

. ESTADO DO 1110 GRANDE to SUL

Comarca da Cacaecied
155" corpo. descavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
. alante,Paulo Magnus Ilebberg;-

Major-fiscal. João ICunz
Tenente-ajudante, Carlos Chofheinz ;
Teneate-quartel-mestre, Luiz Antonio de.

Menezes
Tenente-cirurgião, Henrique Schumacher ;
Alferes-secretario, João Felippe StumpP ;
1° esquadrão—Alferes-porta-estandarte, o

cidadão Cariou Boeck.
20 esquadrão—Alferes-porta-estandarte, o

cidadão Carlos Seidler.	 -	 -
3' esquadrão--:Alferes-pdrta-estandarte, o

cidadão Germano Dresvs. •
40 esquadrão—Alferes-porta-estandarte, o

cidadão Carlos Neujahr.	 •
l e companhia—Capitão, Adriano Dutra de

Mendonça;	 R. _
Tenente, Alfonso Ferreira da Silva ; •
Alferes, Pedro Ferreira de Lara.
23 companhia—Capitão, João Lenge ;
Tenente, Gustavo Wrasre ;
Alferes, -João Krummenaner.
31 companhia— Capitão, Roberto Rolide;_e
Tenente, Augusto Zeimmer;
Alferes, Guilgerme Fischer.
43 companhia — Capitão, Carlos' Honrich; -
Tenente, Luiz Rolide;
Alferes', Roberto Kegler.
53 companhia— Capitão, Pedro Hermes;
Tenente, Gustavo Drews;
Alferes, Frederico Schiefelbein.
6 1 companhiii—Capitão, Ernesto Donicht;
Tenente, João Gasseun;

. Alferes, Frederico Mattje.
73 companha-. Capitão, João Fuchs;
Tenente, Albertosalueekler;
Alf -res, Henrique Choffmann.
8' companhia— Capitão, Maximino Deistel;
Teeente, Ricardo Markendorf;
Alferes. Carlos Kern.

—Foram reformados os seguintes ofileiaes
ela guarda nacional: .

ESTADO DE SANTA CAT1IARINA

_ Comarca de S. Miguel
No posto de coronel, o tenente-coronel com-

mandante do 6° batalhão de infantaria, Hen-
rique Carlos 'Boiteux

' .ESTADO ' DO AMAZONAS
-

.	 Capitale
No posto de major, o capitão da l a compa-

nhia, do 1 0 batalhão de infantaria, Manoel
Coelho de Castro.

—Foi declarado sem effeito o decreto do 12,
de maio ultime, que nomeou e promoveu
para o 1" batalhão de infantaria da guarda
nacional da capital do estado do Si*. Paulo os
seguintes officiaes:

P batalhão ele infantaria
Estado-iriaior— Secretario, o tenente tla,

compan1iia Al varo T. Ramos,
1 3 compánllaa--Alferes; os 230 sargentos Al-

fredo A. da Costa Aguiar e José de Melina
Ouartim,

23 companhia—Alferes, Os 2° 0 sargentos José
Maximo Pinheiro Lima e Antonio R. Mei-
reles.	 •
•3 1 companhia-:-Tenente, o -alferes Tarqui,

ni o A. Tarantt ; -	 •
Alferes, o 2° sargento José Mehielles.
4' companhia— Tenentes, los•»• alares Joa-•

quim de • Oliveira Braz e Thomaz Pealer
Junior,	 . .

Alferes, o 2" sargento"Franeisco Octaviano
da Silveira.

SECRETARIAS DE .ESTADO

Miniaterio da Justiça e pegoelos
.	 Inieflores

Directoria da Justiça

Por portarias de 14 do corrente
Foi declarada sem effeito a. por4taria do 29 _

de março do anno passado que nomeou .o ci-
dadão Aristides Alves da. Silva para o fogar
do 20 sunplente da 123 pretoria desta Capital,
visto não ter solicitado o titulo no prazo
legal.	 ,•	 •

Foi transferido o tenente-coronel Salustiano .
BaptistaQuintanilha do legar de 10 para o -
de 2° suplente do pretor da 12° peetoria, do "
Districto Federal.

—Foram nomeados :

Sub-pretor da 12' preteria do District° Fe- -
deral, o bacharel Manoel Alvaro de Souza Sá
arlanna ;

3e supplente da mesma pretoria., o Dr. An-
tonio Ferreira Pontes.

—Declarou-se que 03 cidadãos nomeados,por
decretos de 7 de abril ultimo, para os postos
do capitão cirurgião elo 147^ bat ilhão de ih-
fantaria, alferes da companhia do 146" ba-
talhão da Mesma, arma, alferes do 4^ esqua-
drão do 283 regimento de ca,valtaria e alferes
da 1 0 companhia do 49^ batalhão da reserva,
todos da guarda nacional da comarca do Se- -
cramento, no estado de Minas Gemes, cha-
mam-se Jorge Tenni, Aurelio Tupinambá,
Theodosio Antonio Garcia e Adolpho Tormi
de Carvalho Paixão e não George Tormim
Amelio Tupinambá, Theodosio Garcia de
Seuza é Adolpho Tormim de Carvalho Paixão,
como foi publicado e escripto naquele de-
ereto.

Expediente do dia :14 de junho de 1895

Transmittiram-se

- Ao -Conselho 'Supremo Militar de Justiça,
afim :de ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo Instaurado contra o mil-
dado da brigada policial desta Capital, Gui-
lherme José da Veiga

'Ao pretor da 1" pretoria, para os fins con-
venientes, cópia do termo de obito do machi-
nista de 4s classe Antonio da Silva Leite,que,
pertencente á tripolação do vapor Aclolpho de
Barros,'-pereceu afogado no rio Doce, estado
do Espirito Santo.

—Autoelsou-se ó coronel-commandante inte-
rino da lasigada- policial desta Capital a man-
dar dar baixa do serviço ai) soldado da mesina
brigada, Cesar Augusto de Andrade . Bastes,
medeante apresentação do substituto idoneo e
de indemnisação -á Fazenda Nacional do que
estiver a dever,

-- Solicitou-se do Minlsterio da Manilha
que providencie afim do que seja imposta ao
cornmandante do vapor íris a multa do art.
50 do regulamento que baixou com o decreto
n."9886 de 7 de março de 1888, por não ter
depositado na capitania do porto do estado do
Maranhão, conforme preceitua a art. 64 do
referido regulamento, o termo de obito de
um passageiro que faleceu em viagem do
Para para aquele porto. -
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— Pela directoria geral
Remeteram-se ás re partições &coes do

haroura Falara' nos esm.dos abaixo. mau-
'miados Rt; patentes dos seguintes ofileates
a guarda nacional :

easeauo bO iAB.ÀNt1XO

Cohtia-ca de Ttry-aseit
asé Rodrigues do Nascimento.
osé Philomeno Gonçalves Teixeira.
osé Antonio da Silva Almeida.
asé Maria Pedreira.
osé Gregorio dos Santos Souza.
osé Sebastião Gonçalves Teixeira.
asé Leonardo da Silva.
osé Luiz da Costa e Souza.
osé de Campos Gonealves Junior.
oaquiin Larangeiras da Silva.
oaquim Ferreira dos Santos Junior.

ESTADO DA PARAIITBA
Comarca de Santa Rita

cão Gonçalves do Nascimento.
cão José de Medeiros.
cão Monteiro da Franca.
oito Looaulio de Albuquerque alaranbão.
orlo Baptiata de Vasconcellos Mala.

Comarca de Gaaratina
oito Valado dos Santos.

ESTADO DE SERGIPE
Cánta .-ca de Villa Art,v%

oão Ferreira da Gama.
cão Daptista Vaiadas).

--oito Baptista, Coelho e Mello.
cão Baptista de Barros Pimenta'.
oio Caulino Leite Sampaio.
terão Baptista Ferreira Leite.

•n••nnn•n••n

Directoria da Cantabilidade
Expediente do dia 13 de junho de 1893

Solicitou-se da Mtaisterio da Fazenda a ex-
-adição de o sdern para que sejam pagas as
-antas:

Da 434$?40, das tleapez.aa de prompto paga-
nento realisallae durante o mez findo, pelo
arteiro da Faculdade do Medicina do Rio
le Janeiro

'De 38a100, de objectos comprados e mais
laspezas . feitas nos muss de abril e maio
ultimes. pelo porteiro do Archivo Publico
elacional;

De 3:203:a006, dag alnaueis, relativos ao
noz ando, 'dos predica ocupados pelas esta-
sias e postos policiaes.

—Autorleott-se ao chata de policia a mandar
proce.der aos concertos de que carece o preito
arn cota aineciona a 184 estação policial, até
a quantia de 650$ em que foi orça Ia a de-
:vaza .

Dia 14

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
oedição de ordem:

Para que sajam pagas :
A fona dos vencimentos das praças rafar-

madaa da brigada policial, relativa ao mez
findo, na importancia de 1:197$238.

As contas relativas ao mez passado
De 230$, do aluguel do predio occupado

pela enfermaria da brigada policial;•
De 448$150, de okeetoa torneeidoe por

aaemmert & Comp. para a) 'expediente da
oiractoria da Justiça deste rninisterto ; •

De 24$780, das despazas de prornpto paga-
_alento realisadas pelo escrivão do 24 Bater-
a:0n Nacional;

De 6 tnocs, das deapezas miudas feitas pelo
ente theeoureiro interino do Muco Na-

zonal ;
Para que, da acetona) com a respectiva ro-

lha sa*arn pagos á viuva do continuo da Bi-
bliotheet Nacional, Adão Falippe de Mor as,
os vanciinentas relativos ao meu de abril ul-
timo, e que deix m de recaber o ta:amo Pune-
eloaario ;

Para qua 1a ceeripturada, cama renda da
Ifl3t iLU'- .104 Sdrilk4.;-Mudos a quantia da
waSsa) hap set:taci:e de encadernações feitas
peia institato, para esta secretaria da
Eivai, daeau to o MU findo.

—ita iaire;- o ao commandante geral
brigada ati aLpo ra informar,o requerimen-
to era que ,frito Pena Garcia, praça da mesma
brigada. pede pagamento da vencimentos
atrasado.

—
Diraatoria do Interior

Additawnto ao expediente de 10 de junho
de 1893

Ministeria da Justiça e Negocies interiores
—Diractoria do Interior-2" secção—Capital
Federal, 10 de junho de 1893.

ashlitamanto aos avisos de 14 de abril e
20 de maio ultanos, e á vista do que propu-
ze.stes em oficio de hoje datado, resolveu o
governo

la que ajam declarados suspeitos de abo-
lera-morbne todos car portos franceses con-
tineutties do Mediterraneo (Europa);

2°, que as embarcações procedentes dos
mencionados portas, directamente ou pos
escala, m..) Ssaun recebidas nos da Republica
depois que tiverem aido submettiaas ao devido
badanara) sanitario no lazareto da ilha
Grande. ao qual deverão primeiramente di-
rigis-se.

Itas r03 . ;Itt.;;SIs apalicam-se aos navios que
sahi rem (WS referalos portos, a contar de 2 da
corrente.

O que vos daelaao. para os devidos effeitos.
Saudo e fresternidade.—Fernando Loba—

Sr. inspector geral de saude dos portos.—Deu-
se conaecimento ao Ministerio da Guerra e ao
das Relaçaes Exteriores, e, por telegramma,
afa governos dos e aftdos e ao ministra bra-
zilea•o em Paaiz.

Dia 13

Minaste:10 da Justiça e Novelos Interiores
— Directoria do Interior—l a secção—Capital
Federal, 13 da junho de 1893.

Ao Sr. presidenta do Senado— Satssazenda
re.poisição do Sono ao, constante do officio de

25 !te moia (indo, o Si'. Vice-Presidente da
Reamblica teta a alarmar o seguinte:

(5 Dr. Mn' rosio alashado da Cunha Caval-
canti, vice-aovernadar da estado de Pc.,rnam-
bueo. por telegramma de 6 do referido mez,
()Min auxiao ao governo federal para serk •
mantido na as iininistrasão do dito estado a
que Kira chamado pelo respectivo Senado, em
virtude da te:' sido de.wetada a suspen elo do
governador Dr. Alexandre -José Barbosa Lima,
O qual, armar disto, conservara-se no enr-
ai •i() do cargo.

A este telegramma respondeu-se declarando
que o governo fedeaal não podia intervir,
'Mai por faltar-lhe competencia para decidir
urna questão que estava afiada ao Poder Judi-
cia.rio, mas tardem parque no momento niio
actuaram ea usas que j ustificassem a inter-
vença.° constitualonal.

Po.aerionneute o mesmo vice-governador
renovou o pedalo de ale:ia), sob o fundamonto
de que oSupremo TrI anal Federal deixara
de to.aar (embacie:lento do recurso, que, para
eEe fora intereo.sto, de acsos relativos ao go-
vernador.

Verifica-se, porém, que este recurso não
versava sobre a suspensão alludida, e que
fora interposto pelo conselho municipal, pre-
feito e sub-preasito do municipio do Recia,
aduo de que f ase declarada a inconstitucio-
nalidade da lei em virtude da qual o Ceia-
grasso Legislativa (Se Pernambuco decretou
que o governador,no prazo de 48 horas, a da-
tar da publicação da insana lei. restabele-
cesse os cansei imos municiava?, prefeitos o sub-
real:Ro l dissoiveloe lar força. do decreto go-
vernamental do ES de agasta de 1892.

Ontraeim, vaaa q ao o Supremo Tribunal
amarai asa, aeciain. +! • e rejeitou o re-
curso ra compaa r-la e pronundor a hl:Mu-
:Ai o.;e uu::a iei, sawnte quando
aIlegalla em julgameato de causa litigiaat.
devidamenae discai, da.

Eda. ;;Cn(0.11::::, portanto, em nada ;Iterava
a estado da queaão.

Eatretanto, tendo chegado ao conliecanenlo
(10 governo federal o texto da accordão de
Superior Tailainal de Juatiça do (siado de
Pernaadateo, para o qual o goveraador se-
c)rreart tio aeao do congresso estatltml, decla-
rou-se ao vico-govarnador.que nenhum. fado
modificara a attitude do governo federal
era relação ao go (amador eleito, manifestada
na 'primeira resposta, porquanto o referido
tribunal, dando prozhnenta ão recurso allu-
dido e julgando-se competante ex-vi do dis-
posto no art. 83 da lei n. *15, de 14 dono-.
vembro de 1891, reconhecera a 'ilegalidade
da suspensão, par ter sido :decretada ein vir-
tude de lei que violava a Constituição do es-
tado.

Saudo e fraternidade.—Pernando; Lobo.

—Accusau-seo recebimento do oficio do mi-
nistro brazilairo em Lisboa, de 18 de maio

rtanettendo o boletim do sanidade
maritiina, sob ir. 564, declarando ',decaio-
nados de cholera-morbus, desde o das 1 do
taesam mez, todos Os portos do departamento
de Fiaistaare, na França.—Enviou-se ao ias
spectaa geral de surde do; -portos o dito ha-
latim.

Remetteu-ee ao presidente do estado do
Matto Grosso, na forma da requisição con-
stante do telegramina de 13 do corrente,
10.000 titules de,eleitor.

Rei; tei. imeeto despachado

Francisco José Fernandes de Mendonça.—
Dirija-se ao director da directOriasanitaria
Capital Fede al, a quem corneto resolver
sobre o aastimpto.

Diretoria da Instruagao

Additomeato ao ermliaMe do ¡lia 10 de junho
de 1893

Communieou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo participou o director da Escola
Polytechnica,em oficio n. 81 ,de 7 do corrente,
reassumiu no dia anterior o exarcicio de suas
atuações o preparador do gabinete de phy-
eica experimental Manoel Joaé de Queiroz
Ferreira, que se acaava no g,orao de licença
cujo prazo terminara a 31 de maio findo,
tendo por esse motivo &indo o exercido
cumulativo een que estava no mesmo gaba
nate o peeparador Jayme Canos da Silva
Talhes.

Wirlia 'seis ia da laaaanda

Dirac;:ria Gzral (ia Contallinale

Dia 4 de janho de 1893

Expediento do Sr. miaistro
Remetteu-se z Caixa de Amartisação a re-

laça iii. 27 das apoliceado resgate da estrada
de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, dadas na
t assou raria gema! da Thesuro Federal em ali b-
sti ti eão das reapaativas cautelas; bem asel m,
o talão da ap aias da divida publica do valor
remoi ai de 1:000a, sob n. 101.6 18, dada,na ci-
tada thesauraria,a Fr incise Togueira na qua-
lidade de tutor do menor Ramiro di Mattos,
em substituição de outra de igual numero o
valor, que se extraviou.

•-••• C:411111tIllientk-AO
A mesma repartição, para os fins con-

venientes, que, em virtude de . pr•ecatoria
expelida era 12 de maio ultimo, pato Juizo da
C.7amara, Commeasialforam entremez na the-
eouraria geral da Tu. soneo Federal, a Luiz
alada) Gonus, quarenta apa ices da divida
pululei, da valor nominal do 1:000a cada
uma, sob as. 2aa.155 a 258.159, 249.051 a
249.031, 167.337 a 167.340, 1 . 43.513 o. 106.517,
'296.638 a 296.045 e 296.648 a 293.654, as
gnoses alli haviam saia aor elle caucionadas,
afim de poder exercer o cargo de corretor do
fundos publico e.

1,,L$ Jt 0I b.n L4•LÁ 6a
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DIAR/0 OFF/CIAL
	

Junho [18931 24302'

• Ao Ministerio da Industria Y.iaeão. o :Obras
Publicas, para os fins convonientes, ter-se
deixado de mandar cumprir o seu aviso n.434
de 25 de abril ultimo, no qual requisi-
tara, quo ao p ri moiro engenli eira da I nepectori a
Geral do Torras e Colonisação, Nicolãó Pe-
derneiras, designado 'para ir 'ao estado do
Espirito Santo !inspeccionar a execução do
contracto de .que é cessionario . o Banco de
Estradas de Ferro„ para medição de ' 1 ites ..e
construccão, de caminhos no dito estada e no
da Paraná,sejapelo Thesouro Federal abonada
de uma sóvez.- a titulo da ajuda de custe; a
quantia-de 1:000e, visto que o reforido.banco
nao recolheu, até á presente data no mesmo
theemire, quantia alguma para despezas com
a fiscalincão de tal contracto.

Dia 5 .

Expediente 'do Sr. trector.

	

Declarou-só:	 •	 •
alfandega do estado da Parahyba, ter

sido, conforme solicitou o Ministerio da Ma-
rinha, em aviso n. 1027 de 12 de maio pro-
ximo findo. toneedido á .masma alfandega o
crédito de 200t, por conta da verba—Reparti-
ção da Carta Maritima—daquelle ministerio e
do actual orçamento;	 .

A' do estado de Pernambuco ter sido corre-
dido á meáma-alaandega, por conta da verba
•Soecorros Publicos—do Ministerio da Jus-
tiça o do actual orçamento, conforme solici-
toU o citado ministerio em aviso n. 1345 de
28 do março do corrente anno, o credito de
2:000e, para as despezas no .só com o custeio
do lazareto do Pina, Ultimamente • reaberto,
nie:stainbein com as medidas adoptadas noin-
thito'do prevenir a invasão da febre amarella
riacjelelte estado; • 	 -

'A' mesma alfandeea, de conformidade com
o aviso n. 1042, de 16 de maio proximo
fladd; daMinisterloela Marinha, ter sido con-
cedido por conta da verbae-Eventuaes— -.do
mencionado ministerio e do 'actual. orçaram- -
to o credito de 2:157$864, para pagamento
das pensões de alguos operados do arsenal
de marinha do dito catado dispensados de
Vultos	 —	 • •	 •	 • •	 •

do Rio Grande 'do Sul, conforme solicl-
tot o - Ministerlo da, Marinha em avisos;
na.-1018 e 1033, de 12 é 15:de maio proximo
findo; terera sido concedidos á anesmaalfan-;
(lega, por :conta • das verbasetbaixo declaradas,
dacnielle ininisterio e do actual orçamento, os•
Segeinte.s' creditos.: Munições • 'lavam --
2:000,--Eventuees—s 560e, es —Material- -:de•
conStritcçãonaval---2e350.$, na lmportancia.
total de 4:914000e	 .

A' delegacia fiscal no estado do Piauliy, -
datotiforMidade'comm aviso • n.- 47, 'de •18 de:
março do anno passado, do Ministerio
Agricultura, ter sido concedido á mesma
delegacia, por conta ,da verba — Exer-
cicios findo—do actual orçamento, o credito
de 374435 para pagamento da divida de igual
quantia de que ,é crebra a Companhia de
Navegação a vapor do Rió Parneilyba, pró-.
yeniente de fretes a bcirdo de sena vapores no
segundai semestre do anno de 1889;

A' alrandega . do estado de Santa datha-
, rina, conforme. solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso de 19 de maio prostimo fin-
do, ter sido concedido á mesma altándega. por
conta da yerba --ed):rectoria geral de 'obras
militares -- Material — ~iene minieterio
e do actual orçamento' o credito de 10:900e,
afim de ser applicado não só nos reparos,
meio e obras imprevistas em qoarteis e esta-
beladmentos militares', como tambern no; te-
papos mais urgentes - de. que carece o quartel
do 25° batalliao•de infantaria. •

COMI11111il0011–se:

Ã' Imprenea Nacional tersa deixado de man-
dar fazer o desconto nos venelinentos do pra-
ticante da Theeouraria,_ da . Directoria Geral
dos Correios, lIortencio Pereira de Carvalho,
para. pagamento da assignatura do Diaril

conforme soUcitou em seu • officio
n. 434 de 25 ci.ss Maio ultimo, por não Ser
pago pelo Thaeouro Federal o pessoal da-
quella directoria e sim 'pela propria rapar-

;
•

A' alfandega do Portd Alegre; para os fins
C611VerACIlteS,, qpe, conforme consta dos offi-
Cioi da Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da Industria, as. 103, de 24 de _março
ultimo-e 215 de 22 de maio proximo findo, foi
;nomeado, por portaria de 17 de ,março ulti-
m o -agrimensor João Severiao.Ribeiro.de
Almeida 'raquos para O Ligar de fiscal
eXeCução do contracto celebrado ecom o coro-
nel João Affonso de Freitas Araorim, em 4 de
outubro 'dó - 1890, para :Turidação'de nualeos
coloniaes no dito estado, percebendo o venci-
mento mensal de 40e$000.

.Recornmendou-se : -	 .
-áltandéga, do estado da Balda, Conforrhe

solicitou o- Miniáterics da., Man gra; Viação e
lebeas • Publicas, 'em aleis° n. 900 • -dé 23 dá
main proílino findo, que providencie afie-edis
que seja pata o engenheiro Virgllio David a
quantia ale, 1:204; a: que' tain dieelto, :Voe
vencimentoe que.deixou de receber nos mezes
do julho,' agosto Osetembro do anuo profira.°
findo, na razão de 404 mense.es, como fiscal
do. contracta celeb.ado com a Companhia Ini-
ciadora, de'. Melhoramentos. hoje Banco Ini-
ciador de Melhoramentos, para fundação de
burgos agrieolas no8 estadas do norte, deVendo
a despem ser levada á. conta do deposito de
igual quantia de que tratou o telegeataina
desta directoria de 31 dotnez passado

A do estado da Parahyba, conforme solici-
tou o Ministerio da Marinha em aviso n. 1109
de 25 de maio s proximo findo, que providen-
cie para que seja transferido' par jogo de
contas para o Theeoura Federal o peoullo
ex-praça do corpo de 'marinheiros 'leciona:á
João Francisco doe Santos, quando apráidie
da escola do meara° estado, devendo Olaniu-
nicar a esta direetoria Jogo que se . effectue a
alludida transferencias	 •	 •	 • '

A' mesma alfandega, conformosolielou a
Secretaria da Justiça em officio re. 384 de 24,
de maio proximo findo, queprovidencle para
gim dos vencinveitea do Joie de'clirelto em'
disponibilidade Maroel da Fonseca Xavier de
Andrade fieja cldscontaditpor uma só ',sega
'quantia correspondente 'á 12 dias dó ordeái-
do annual de 2:404, importancia de sua
-joia • para :o • montepio areado pelo decreto
,n. 956 ,de 6 de novembro de 1893, e bem
assim, mensalmente a equivalente a uni dia
.do mesmo ordenado, a partir'de .10 de Março
'ultimo, em que - foi posto ern

A' do estado de SantaCatbarina, -cobraria-e'
solicitou o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas em , aviso n. 913 de ?3 de
maio proximo findo, que providencie afim de
que sejam- pagos ao •engenheiro Guilherme
*Godfroid, ox-fiscal da_ Emprozo. ,Industrial, de.
Colouisação • do.Brazil, os vencimentos a:que;
tiver direito, na razão de 400.3 mensaes, até;
ao dia em • que deixou aquelle cargo, em vir-,
tudo • da exoneração que lhe foi _concedidsa,
devendo a despeza, ser levada á conta dal.
quota depositada pela referida,ernpren parai
os gastos aom 'a fiecalisação do 'seu contracto, •
durante o, corrente semestre, munprindo, p0-
remeter em. vista o que dispõe a circular. doi
Ministorio-da	 , dFazenda n: 53e 14 de janeiro
deste anno ;	 •

'A' do Maranhão, conforme solicitou o -Mi-,
nisterio da Justiça em aviso Ti. 1294.dei23
março do corrente armo, i que • providencie
para queiseja pago o juiz de direito lIenrique
Herineto Martins, declarado- em disponibili-
dade por decreto de 2 de janeiro ultimo, visto
não ter sido aproveitado na organisação ju-
diciaria de. Gosetz, -o respectieo ordenado, . a
contar de 10 de novembro do anno findo, data
em que deixou ô efercicio na comarca do Rio
Coxim, e,etnquanto estiver em disponibilida-
de, deveado• idespeza referente ao corrente
exereleto.:ser levaria á conta do credito aberto
pelo decreto a. 1287, . de 11-de fevereiro deste
arme:

Affonso Mendes Jag,01110.—Idem.
Joaquim Antonio de soma .—De-se.
Francisco Gomes de Carvalho.—Idern.
Pinto & Filho.—Idem.
Mantiel da Cruze—Mexia: '
Jeá da Silva Ferreira & Comp.—Idem.

- Carlos Peçanlia (a Comp.—Rectifique-se o
Lançamento, nos termos da informação dos fia-
'mas. •

Joaquim Ribeiro alõnte Alegra. —Satisfaça
a exigencia.

José Fearaz RabelId.— Prove por outro
meio].
• Roinão Antonio Moreira.— Tranefira-se,

valho;
e—Concederam-se as seguiutes licenças
De troa Inezes ao l e tenente Alfredo Oscar

Short, para tratar de sua _suado onde lhe
coneler ;	 • 	 •

De tres ineees' ao caldeireiro do cobre de
3s Classe Oleg,a.rio Manoel de Jesus, para
tratar de "senis interesses no .estado

Por outras do 13 do corrente
•Concedeu-se ao contra-almirante Luiz Fe-

eippe de .Saldanha da Gama autorisação para
peeeitar e usar o titulo de membro correspon-
dente do Circulo Naval Chileno; .

Foi concedia ao sargento invalido Antonio
lRodrigues :Furtado licença para residir no
'estado dó Ceará, percebendo pela respectiva
alfandega os vencimentos a que tiver di-
reito.

Pequeriineiãos de:viachacios_
de junho da ISM

• .	 .	 .	 .
Carlos Diaa Medronlm, pedindo um gratifi-

cagão Petraordinaria . alem de Seus venci-
imentos.—Reqneira ao Congresso.

Arthur ,PinhairosHese, pedindo licença para
praticar -nas afficinas da Estrada de Ferro
,Cantral do Roei' •e—Indeferido. -

	

Agtgp0 . 30.555 Marcinee. Zainith	 Aguarde
;Melhor opportun idade.

Apolertaria, Rosa de Jesus.— Compareça na
-secretaria.	 .
• . René Mahnzier. —.Não convem a proposta.'

,CompanWa ,Engenho Central da Pureza.—
0.arsonaV não passeie . chapas das dinlensões
pálidas,	 .	 .	 .
•D. Corina . Pinto Cavalcante.— Opportuna-..

mente será , attendida.,

•Minieterlo , da Gue-rra,

Por portarias do 13 de do corrente:
"Foi exonerado o major do' Corpo-de estado

maior de 1 , classe Octaviano de Brito Gaivão
do logSae cle aoadjuvante do anela° da Escola
Superior de Guerra. • 	 •

poncedeu-ge ao Dr. Leopoldo Mondes da
Cesta a exoneraço, que pediu, do Jogar de
medico adjunto 

+
do exercito na guarnição

desta capital. 	 .,	 •
téoram nomeados :

-CIotilart de Mello, 3° áeripturario
dweeéretaria da Inepectoria Geral do Serviço
Sanitario do Exercito ;,

Ajudanta da Escola Supprior de Guerra, o
major AO carpo 'de estado , maior de classe
Octaviano'c'e Brito Gaivão;

Ralo Maximind Pereira Sampaio, amanuen-
se do arsenal de guerra desta capital ;

31edico'adjunto	 'exeralto ná guarnição
desta capital o Dr. Carlos Angusto de Brito
Sil.vb..	 •	 ••

RECUEDORIA-
'' Reqáerimiãto-s-

Di?, 14 de junho de 1893
Companhia' Grande Hoeelde Petropolls.—

Note-se e
•Graça Pereira &'(53iti.,....4.tideferldd.

Illuisteríà da Marinha„

Por portar' ias del2do córrente

Foeaut nomeados para cornmandar a tor-
pedeiro, Mreilio .Vias .o. capitãa-tenonto Lin- .
dolph-O MalVeiro .04.ztotto, e interinamente aIgteitOy 'o 1 o tenente 'Alvaro Augusto de Car-
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Expediente do dia 12 de junho de 1893

Ao Sr. presidente da Camara dos Srs.
!soldados restituindo uni dos autographos,

lua acompanbaram o seu officio de 7 do cor-
-ente, da resulução do Congresso Nacional,
onceionada polo Sr. Vice-Presidente da
tepublica, mandando rectificar as patentes
los otilciaes do exercito reformados noa pos-
es de generaes, voluntariamente ou não.

— Ao Sr. I* secretario da Camara doa Sra.
ieputados transtuittindo para ser presente á
LieSEIR °amara, o requerimento e mais papeis
an que o 1° tenente de artilharia José da
s'eiga Cabral pede ao Congresso Nacional re-
-.mação da preterição que allega haver sof-
'rido na promoção que se fez em 17 de março
le 1890.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
wovidenciaa afim de que sejam pagas as
-egutntes contas a Azevedo Alves Carvalho
a Comp. na importancia de 1:204300, a An-
onio Almeida Costa na de 2:564800, a Anto-
do da Costa Miranda na de 484,, a Barbou

Comp. na de 241$, á Companhia Manufactu-
oira de Calçado ainvencivela na de 10:800$,

Fonseca Corrêa la Comp, na de 986$400, a
i. Leuzinger & Filhos na de 2:209 .4000, a
milharam C,andido Pinheiro na de 352$, a
eronymo Silva & Comp. na de 2:105$63o, a
osé Ornado Coelho na de 5:318$550, á. Mar-
•naria Brazileira na de 239$, a Vicente da
:unha Guimarães na de 154$, á Companhia
ndustrial do Brasil na de 114, a Fonseca,
:tora), & Comp. na de 381$050, ti. <In vencivels

anhia Manufactureira de Calçado na de
• , a J. P. da Cunha Pinto na de
• 1, a Loureiro, Ferreira, Moura &

nade 145$340 e a Vieira de Carvalho,
ilho & Torres na de 324, provenientes de
arnecimentos feitos á. Intendencia da Guerra
o corrente exercido ; a Melina Rosa de
ilarvalho na de 107$480, da lavagem de roupa

enfermaria da fortaleza de Santa Cruz,
'os meses de janeiro a março do corrente
nno ; e, á vista dos processos de divida de
aerciclos findos na. 12.928,12.929 e 12,037 que
_e remetiam, ao 2° cadete do 8° batalhão de
nfantaria Franciséo da Silva Mala na de
2$400 e ao ex-r sargento Pedro Corrêa de
acedo na do 24500, de fardamento vencido
não recebido em tempo opportuno, e a Fir-
o) de Mattos & Comp. na de 972$122 de
arnedenentos que fizeram ao piquete de
---vallaria e deposito de artigos bellicos do
-atado de Matto Grosso.

— Ao Sr. Ministro da Industrie,. Viação e
troa Publicas, rogando que se digne dia-
anisar o capitão ajudante do 1° batalhão de
amaria fla.siimphilo de Moura, que se acha
disposição desse ministerio, visto serem ne-

assarioa os seus serviços naquelle corpo.
— Ao Conselho Supremo Militar, remet-

endo, para consultar com seu parecer, o re-
uerimento e mais papeis em que o Ctenente
o exercito Antonio José Barbo% pede reg.
atração da injustiça que alteza haver gota
rido, tendo reformado compulsoriamente.
— Ao enviado extraordinario e ministro

lenipotenclario do Brasil em Lisboa, acen-
ando o recebimento dos seus OffleiDe de 27
e abril e 18 de maio findos, la.inettendo a
ate ministerio as facturas e ernibeetnientos
e embarque nos vapores Matange e Cordoba,
e diversos volumes destinados ao Labora-
'rio Chimieo Pharmacenliaa
— Ao director do arsenal ae narra da

determinando que providencie para
ue tenha baixa do serviço, por incapacidade
hysica, o soldado do corpo de operarios
tares desse arsenal Vergando Gonçalves
Zartins.
— Ao commando do Collegio Militar, de.
arando, para os fins convenientes, que o
r. Antonio Henrique de Noronha, nomeado
nxiliar do ensino nassa collegio. deve per-
-bm. os mesmos vencimentos que tem o outro
axilar do ensino.
— A' Intendencia da Guerra, mandando

aneoer ao arsenal de guerra desta capital,
, hospital militar provisarto do .Andarahoi
enfermaria militar do estado de Santa Ca-
'toxina, ao t° batalhão de artilharia, 5° te.

gimento da mesma arma, 1 0 regimento de ca-
valaria e 240 batalhão de infantaria, os ar-
tigos constantes da nota e dos pedidos que &e
transmitida.

— A' Repartição do Ajudante General
Concedendo dons meios do licença, para

tratamenta de sande no estada da Parahyba
do Norte, ao 1 0 garganta do 7° batalhão de in-
fantaria Ludgero Pires Cabral.

Mandando
Recommendar aos commandantes dos dis-

trictoa militares o ás repartições que lhes são
subordinadas a fiel observada da circular de
13 de dezembro de 18a0 publicada na ordem
do dia n. 15',9 que declara que só em casos
de natureza muito urgente se deve fazer uso
das linhas talegraphicas para communicacboe
e estas mesmas em estylo breve,supprimindo-
se toda A qualquer formula que possa enca-
mar o custo das referidas communicações.

Recolher-se ao 5*, regimento de cavallaria,
a que pertence, o tenente Manoel GOMAS
Pereira Filho.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

REQUERIMENTOS DPAPACEADOS

Dia 14 de junho de 1893
J. Vau Der Mersch, pedindo gula para pa-

gamento de annuidada.--Compareça na Dire-
ctoria Geral da lndustria

W. Penfold, pedinte guia para pagamento
de annuidale. — Compareça na Directoria
Geral da, Industria

Raymundo Gançaives Chaves, 2° escriptu-
rario da Directoria Geral dos Telegraphos,
pedindo que lbe soja concedido favor Men-
tia) ao qua por aviso deste ininaterio foi
ulamamente feito ao ajudante do ch.db
contabilidade de mesma repartição. — Inde-
ferido.

INTENDENCIA 1112ICIPAL
1Prereitura do Districto Fe-

deral
MENSAGEM

Srs. membros do Conselho Municipl—Ape-
zar de ter sido o Conselho da Intondencia au-
torisado por portaria do Ministerio do Inte-
rior de 19 de dezembro de 1891 a celebrar
contracto com José dos Santos Oliveira para
o alargamento da rua do Pinheiro no bairro
do Cattete, approvando a • minuta acedia, em
sessão de 1 de outubro do mesmo anuo, julgo
nocessario Dizer voltar ao conselho municipal
os papeis reare.ntes a essa pretenção que me
foram remettidos para decidir em virtude da
resolução de 12 da janeiro do corrente anno,
por conter o mesmo contracto clausulas in,
conipativels com a legislação agora em vigor,
especiacadamento 5,, , de solicitar do governo
em favor do concessionario decreto de des-
apropriação dos terrenos e predios necessarios
ao alargamento da rua e uma faixa do 32
metros para cada lado.

Actualmente a desapropriação é da excluo
alva competencia do poder legislativo muni-
cipal, art. 14 a 9' da lei n. 85 da 2Q de se-
tembro passado, e não pôde olle obrigar-se a
solicitar o quo sarnento pado agora decretar.
Entro a. minuta o a assignatura alterou-se a
legislação, á qual tem aeuella da atibordinar-
se. Havendo pois no contracta mataria que
ed,e4y4." das attribuiçOes do executivo muni-
cipal, e deveede eer guardado os intuitos ma-
nifestados no decreto n. e de 14 do janeiro do
anuo corrente. de harmonisar o piano geral
de arranment.1 e viação com OS principiai .da
selo:meia, sgaardo da sabedoria do conselho a
solução 1/17°)re es POne.:Si ae soa, exclusiva com-,	 .
peitoris,.

District° Federal, 13 do junho de 1893,
a° da Republiea.—Dr. Antoaio Dias Ferreira,
prefeito mtêríno,

!Secretaria da iFibrefeltutra do
Dliatricto Federal

EXPEDIENTE DO DIA 14 DE JUNII0 DE ¡KG
0/71. ios expedidos

Ao Dr. presidente interino do Conselho Mu.
nicipaL reinettendo o requerimento do Dr.
Antonio Calmon de Oliveira Mentes, delegado
de hygiene, pedindo um anilada licença.

A' Inspectora de Hygiene Municipal, re-
mettendo o r • querimento da Sociedode Spor-
tiva Turf club, pedindo licença para dar cor-
ridas no dia 18 d'

Ao chefe da commissão da Carta Cadastral,
respondendo ao seu oficio de 6 do cor-
rente, relativamente ao quadro do pessoal
que não está completo.

Ao Dr. contador, communicaado ter sido
transferido para a freguezia de Santa Rita,
o guarda da Gloria, JoeS Luiz de Avila Ju-
nior e para esta o da freguesia da (aves.,
Janua,rio José Bolina do Rego.

Aos fiséaes das freguesias de Santa Rita,
Gloria e G .yea, identicas communicações.

Ao da In sguezia de S. Christov.ão, commu-
ateando terem sido 'meados guardas dessa
freguezia os cidadãos João Manoel da Silva e
Carona° Candido de Oliveira.

Ao Dr. contador identica cominunicação.
Aos fiscaes, para providenciarem no sentido

de serem cumpridas pelos propriatarios e con-
structores de predito as disposiç .és do art. 3°,
clausula III. a 3 , da postura em algor.

Ao director geral da iastrucçAo publica,
respondendo aos seus °factos de 5, do corrente
remettendo os requerimentos de placido Mei-
relias de Almeida Reis e Rosa Anicha Coelho:
da Silva pedindo o subsidio de que trata o
art 57 da lei n. 38 de 9 de maio do corrente
anno.

Ao fiscal da frio/Junta da Lapa, communi-
ca,mlo ficar sem effeito a nomeação do guarda
C,esario Lors Rangel

A' contadoria identica commutilcação.
Requerimentos despachados

Fortunato José Dantas,Daniel Lago, Angelo
Rodrigues, Albino Gomes da Cunha, Fran-
cisco José de Pinho. José Carlos Valente, José
da Silveira, Joaquim José Craveiro, Joaquim
Lopes Nogueira, José Maria da Silva, Henri-
que Lago Villar, Manoel Pereira Felippe, Ma-
noel Marinho, Manoel Soares, Manoel Barbosa,
Bastos, Rodrigo Alves da Rocha, Serafim José
de Souza, Manoel Marinho Figueira, Manoel
Pinheiro da Silva, Manoel Marinho da Moita,
Francisco Alves Ferreira e Mano:4 Alves Ma-
rinho. —Como requerem, de aceordo com a
informação da Inspectoria Geral da Limpeza
Publica.	 ••

Directoria do O'nos da Prefeitura do Dia-
trato Federal — Oficio n. 1232— Rio de Ja-
neiro, 3 de junho de 1893.

Sr. Dr prefeito interino— A ineistenela do
Sr. intendente Julio Casar de Oliveira, na
tribuna, sobre o serviço de conservação doa
calçamentos da cidade, insistenela que, de
algum modo, parece justa par pouco se co-
nhecer, em geral, do assumpto. leva-me a
vir á vossa presença dar explicações que
afastem qualquer juizo menos lisonjeiro dee
empregados responsa veia por tal serviço.

A conservação dos calçamentos da cidade é
um problema por demais complexo e que, ia-
iblizinerite, pareço estar longe de ter uma se-
luçãdutil e pratica.

A verba de 17, 18 ou mesmo 20:000$, ta-
xaste, de excessiva e exorbitante, a simples-
mente ridicula e mesquinha deante da enor-
me área calçada da cidade; maxhab tendo-se
em oleia que, com o serviço de limpeza e
varreduras,	 u deapetalem anuaaimento
51:00. $000.

Com a limoso da cidade gastam-se, e que
nela é maito, €0:09.ts anatial ciente ; e, no em-
iti:go. palitei/da Ati que a diiznuta e a ca
verba de 2.10: . 100$ eu, Menos, '300:00 .$ p e
ann comporia su tildai) temente todos. os ser-
yWos concernentes á cansei ração e recon-
struação dos çaisaunentos de área ião vasta,
como essa Tio tem de ser açudida pela verba
em luestão.



• 4:800
3:60
2:4

18:000

2:400$
1:800.
1:200
6:000i

Compete ao Conselho resolver, quanto antes,
decretando:

1°, maior verba para o serviço ;
26, queseja ele feito por urna unia enti-

dade; -	 -	 •
3^, qual o transito que devam seguir e qual

a carga maxima que possam transportar. as
carroças;	 •

4°, a prohibição dos vehiculos de eiXO
fixo ;

5^, a conglobação dos tres serviços : ' calça-
mento, limpeza e irrigação da cidade.

Taes são, Sr. Dr. prefeito, as providencias
que julguei conveniente lembrar-vos, pro-
vende tainbem que a Directoria de Obras 'faz
o que pôde, não lhe sendo dado -vencer • im-
possiveise

Saude e fraternidade.— 0 director, C. A.
Nascimento &Iva.

DIRECTORIA DE OBRAS DA PREFEITURA

Requerimentos despachados
Irmandade do.Santissimo Sa,cremento da

matriz da Gloria, José Machado Coelho Castro,
Luiz Rodrigues Martins, Clemente Botelho de
Almeida, Manoel Jordão da Silvá Vargas e
Theodoro Martins Areias.— Como requerem.

Conselho Municipal
De conformidade com o que dispõe o art.21

da lei n. 85 de 20 do setembro de 1892, pro.
niulgo e mande que se publique a presente
resolução do Conselho Municipal de 28 de
abril de 1893, não sanccionada nem vetada
pelo Sr. prefeito municipal do District° Fede-
ral, dentro do prazo a que a citada lei se re-
fere.	 ,

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a dos-

pender a,nnualmente com o pessoal da repar-
tição do imposto de gado a quantia de
41:400$, -conformo a tabella annexa á pre-
sente lei e,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em ,con-
trario.	

•

Tabella dos vencimentos do pessoal da repar.
tietto do imposto do gado

-Ordenado Gratifica Total

7:2
5:4
3:608

24:
1:200

41:400$

Agente 	
Escrivão 	
Fiscal. 	
10 guardas..
Servente 	

°ocorrendo ao estrictamento necessario, só
uma verba annual de 1.080:000$ supriria
tese fins, detido ensejo a um serviço regular
de conservação e não perfeito ; pies, em uma
cidade em que, como a nossa, não ha decli-
vidade suficiente para o regular escoamento
de aguas Éluviaes, em que, devido á estrei-
teza das ruas do maior vehicieação, o trens-

" ito se faz sempre poli mesmo legar, a per-
feição em tal serviço, quaesquer que sejam os
meios empregados, nao pôde ser absoluta-

	

mente obtida.	 -
• Isto posto,ficará patenteado que nã'o se pôde
responsabilisar a Directoria de Obras pelo es-
tado defeituoso do-calçamento e que é de todo
imposeivel oecorrer, nas circurnstancias actu-
aes, á conservação de um modo regular, uni-
forme e garantidor da facilidade de transito,
pelas comprobatorias razões, que passo a
expor.

A verba votada é de 360:000$, a qual
nunca foi atting,ida, porque nunca foi possi-
vel; devido á falta de pessoal idoneo, com-
pletar "o quadro de operarias.

O pessoal, de que dispõe hoje a • Municipa-
lidado, é por certo insuficiente para todo o
serviço de conservação e reposição de calça-
mentos levantados para diversos encana-
mentos, como bem vereis do seguinte quadro:-

Pessoal presente em 3 de junho:
Calceteiros Serventes Carroças

	

1^ d istricto 	 	 24	 9	 3

	

2° districto 	 	 26	 12	 3

	

. 3^ districto 	 	 8	 4	 1
4° districto 	 O	 - 3	 1

ee

64	 28	 • 8
Durante o anno findo, a quantia despen-

dida foi de 267:931$726, assim discriminada:
Pessoal operario 	  194:682$407
Material 	  . 66:674420
Ferramenta 	 	 6:576$900

Si, com toda a verba de orçamentos não é
possivel a conveniente conservaçào da vasta
área calçada, facilmente se podem calcular
as dificuldades com que tem de arcar esta
directoria para, sem o necessario pessoal,
manter transitaveis ao menos as ruas do Dis-
trict° Federal-.

Além disto, .não pôde haver regularidade
nem uniformidade em qualquer serviço,
desde que muitos concorrem nesse mesmo
serviço e que, por isso, sicemuitos os respon-
eaveie. E' o que se di com o calça,meato, que
a cada, passo está- sendo levantado pela In-
spectoria de. Obras Publicas, Companhia do
Ga.z, Companhia City Improventents e as di-
versas companhias de carris, cumprindo pon-
derar que, não obstante., acode-se com a ma-
xima presteza á reposição de qualquer trecho,
onde haja sido feito qualquer trabalho.

Hoje, o calçamento de toda a cidade precisa
ser litteralmente refeito. No emtante, toda a
verba necessarie, para tal, quando, sobretudo
torna-se imprescuidivel a substituição que,
irregular em muitas - ruas, quebrada em
outras, não pôde 'amarrar o' calçamento e
dar-lhe a neeessarie resistencia ? 	 •

Embora reposto ha mais tempo, na rua
Gonçalves Dias, do que na do Hospicio, o
calçamento c mserva-se em bom estado na-
quella, apezar do transito mais que irregular;
em quanto que, nesta ultima, se damniticou
em poucos das, isto devido a que, na primei-
ra rua, se fez substituição de lagêdo, necessi-
dade palpitante e inadiavel, á qual -se devia
°ocorrer desde já em todas as outras ruas em
identica.s condiçees ás da do Hospicio.

Nas ruas estreitas trafegadas por bonds é
bem sensivel o sulco feito nas calçadas pelas
rodas dos pesados carroções que, desde
manhã até a noite, transitam sempre pela
mesma parte da rua,

Não 'é. pois, culpada a Directoria de Obras
•polo estado actual do calçamento da cidade;
não o é, por certo, esta repartição que, mui-
tas vezes, quer pela imprensa, quer oficial-

, mento, tem reclamado contra a exiguidade
da verba, e tem pedido providencias, lem-
brando-vos quaes as mais urgentes, as mais
momentosas a adoptar-se.

•Sala das sessões do Conselho Mun cipal, 5 de-
junho de 1893.—Dr, Oscar Godoy, vice-pre-
sidente.

—
De conformidade com a resolução deste

conselho, tomada em sessão de hoje, promulgo
e mando que se publiquem as duas resoluções
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dis-
trict° Federal. cujos vetos foram rejeitados
pelo Senado Federal.

O Consolo Municipal resolve:
Art. 1,0 Fica o prefeito autorisa,do ,a man-

dar calçar a rua de Todos os Santos, na frei
guezia da Lagoa, na parte comprehendida
entre as ruas da, Real Grandeza e D. Mari-
anna. -

9"-"--•",- 
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• AS CARACTERISTICAS BRAZILEIRAS

Cumpre-nos ter a coragem de affrontar core
a nossa situação e de dizer lealmente e com-
pletamente a verdade. Ubi ventas, ibi patria,
ensinou o philosopho. E' necessario. pois,
esteja a verdade na patria,para que a amemos.
como deve ser amada — era toda a altivez do
nosso amor..	 -
-Não é abdolutamente exacto o °anule

símile da patria e da raie. Mito filho fora o
que sahisse á praça com os vicios e defeitos
daquella que deu o ser. Essa, quando por •

anaustiosa infelicidade ele não possa mais
estimar, tom ainda a obrigação d.e venerar
mesmo erradia, calando no fundo da sua.
alma e occultando com ciumento cuidado os
seus descaminhes. Tal é o dever infallivel do
bom filho.

Mão patriota, desleal cidadão fera, porém,
aquelle que sob não sei que falso pejo enten-
desse menos amar a patria, dissimulando-lhe
vicies e defeitos, cuja emenda está exigindo
divulgados e conhecidos.
• Não, a patria quer-se amada ainda com as

suas maculas, ou, -e direi melhor, com os
senões e defeitos do seus filhos e de suas in-
stituições, sob a explicita condição; porém,
de que em prol de suas melhorias havemos
de empregar todo o nosso amor e com elle
todo o nosso esforço. Sei que no Breei temos
acaso abusado deste amor desligado de
falsas conveniencias patrioticas e- com tanto
mais mericimento á censura que os esforços
empenhados na extince,ão dos vicies accusados;
não teem sido em relação nem com o numero,
nem com a vehemencia das accusaç'ões.

Argee desamor da patria este zelo de critica,
nãe seguido de mais forte e positiva vontade de
regeneral-a, regenerando-nos nós em primeiro
logar. As virtudes e vicies de um paiz não sio
sinão as virtudes e vicias de seus naturaee.
Reconhecei-OS no paiz é inculcai-os nos seus
filhos.

A patria, essa, na sua figura ideal e amada,
paira acima dos nossos erros e das nossas pai-
xões—atacar os vicies dos que a constituem
ainda é estremecel-a no filial desejo de a ver
não só objecto do nosso amor, mas fonte do
nosso orgulho.

Desse singular costume que nos põe a pu-
blicar-lhe os defeitos, em vez de melhoral-a.
melhorando-nos a nós mesmos, dirá este livro
as causas, e dizendo-as procurará, incitar-nos
a todos nós brasileiros e pèincipalmente
áquelles que tomaram a si a empresa formi-
devei da nossa administração, a corajosa-
mente removel-as.

Não basta estar, como até agora havemos
feito, a pôr a nu, qual o sacrilego filho de Noé,
ao que parece apenas pelo prazer do escarnece.
as vergonhas do paiz; cumpre mais que tudo
remedial-as, e abandonando as declamações
tão de nom) gosto, pormo-nos franca e singel+
lamente a servil-a, com a .consciencia de uni
dever individual, religiosa, humilde, mas de..
votada &correctamente cumprido.

O brazileiro, radicalmente politico, no peior
sentido desta palavra; teve o seu julgamento, ,
e com elle o seu caracter pervertido, peia,
educação que lhe deram os partidos a que m-
fallivelmente pertencia e a cuja indole—poits
doutrinas e comportamento nunca tiveram
distinctos—subordinava todos os pensamen-
tos e acções da sua vida social. Esta educação
partidaria foi, a unica especie do educação
civica que tivemos.
•Desde a Independencia e consequente ge.

nese dos partidos políticos não conheceu a so-
ciedade brazileira outra vida que não a vida
politica. Nunca tivemos vida commercial ipor-
que o commercio esteve sempre e está -ainda
hoje em mãos estrangeiras; nunca tivemos
vida industrial porque não temos industria;
nunca tivemos; Inquer vida agricola porque a

' ••n•

'Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.
. O Conselho Municipal resolve:

Art. I.° Fica o peefeito autorisado a consej
der licenças ás casas commerciaes antigas,
independentemente do cumprimento das pos-
turas de 31 de dezembro de 1891 e 15.de se-
tembro de 1892.

Art. 2.° Fica suspensa a execução da postura
relativa ás chaminés nos esgotos das casas
desta capital, até que o Conselho resolva sobre
a sua utilidade.

' Art. 3.^ Revogam-se as disposições era con-
trario

Sala das sessões, 12 de junho de 1893.—Dr.
OscanGodoy, vice-presidente. .)
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..gricultura eram os escravos que a faziam;
iunca tivemos vida militar porque nem o
.:aigiratu as circumstancias eapacittes do pais,
mim o consentia a profunda aversão do nosso
novo pelo militarismo, e, finalmente, nunca
Ovemos vida intellectual porque nunca tira-
nos movimento scientifico, movimento littera-
do ou movimento artistico,e es qesa um tempo
'actores e resultantes da ei ailisação,a &lenda,
P. Arte, a Litteratur.a, fumai apenas apanagio
le uma limitada minoria antes afastada que
ntromettida no movimento geral da nação, e
jamais influenciaram a massa popular.

Balda assim de estimulos de actividade a
snergia., determinados em qualquer sentido
pela industria,pelasciencia ou pela arteanas,
am definitiva,em proveito da patria sa socie-
lado brazileira limitou a sua exclusiva acti-
vidade á politica ou, e preferivel é a exptev,-
-sao, ao partidarismo.

Não é no Rio de Janeiro, cidade cosmopolita
a artificial, que devemos estudar o Brasil,
=nas na provinda, no interior. E' essa que é

Brasil, ou sejam quatorze milhões de ',labia
=antes cantil). os 500 mil da capital.

Nada mais miseravetanais triste, mais sem
attrativos a não serem os da natureza, do que
as povoações do nosso interior, condecoradas
rtigumas, verdadeiras aldêas, com o pomposo
Situlo de cidades. Para todos os effeitoa da
vida dir-se-lam cidades mortas. Ha, porém,
ani todas cilas, ainda na mais humilde aldêa
dos sertões do Para ou de Pernambuco, da
salda ou de S. Paulo, do Paraná ou de Matto
:aroseo, dons partidos, dotas • chefes, alguns
sabos eleitoraes, os adeptos indispensamaas o,
ao MC1103 eta vespéras de el&ção, uma vida
relati va

Não acharieis alli algum genero judia-
pensavel à.170330 vida de perfeito civilisado.,
;nas infidlivelmonta, mathematicamente en-
aontrariels o liberal e o conservadorinimigos
ooliticos e particularas deoididos é irreson-
eiliaveis. Nenhum delias saberia por que era
antas liberal que conservador e vice-versa,
nem mesmo sobre os negocios locaes dar-vos
uma opinião, sinão justa e sensata, ao menos
propria e chã, não inspirada pelo seu partido

nelle corrente • ambos, porém, lá teriam os
=_Petis preconceitos, as suas idéas feitas, os seus
juizos assentados, as 31133 paixões as vezes
aiolentissimas, o sei fanatismo putidario, e,
etracteristica dominante, a hagenua crença
oa innerrancia do seu partido, com a fé pao-
"anda na indefectirel fallibilida.de do. outro.

Pois bem, chsde esta aldêit perdida lá na
alargam do um reloondito afiluente do Para-
suay ou do Paraná, do S. Francisco ou do
Amazonas, ou debruçada em alguma .pitto-
cima ene,- ata dos Carirds,. da Borborema, ou
la Mantequeira, até as capita.es mais adean-
adas, a intuição politica é a mesma., absoluta-
neutro a mesma.

Imagine-se datai a • viciação dos juizos e,
inalmente, do caracter que se não exercendo
en nenhuma outra espade de lucha Bilião
ia chicana, na intriga, no mexerico .poli-
ico — e fazendo da pólitiCa não uui meio mas
im fim — priratiro. amolece, depois dilue-se,
)svae-se, come-se, quando se. mio perverte e
tstraga.

E' este o grande mal que carreei o corpo
oda' brazileiro e envergonha a patria, var-
iada que precisamos dizer e acceitar si nos
piaremos sinceramente corrigir ; não é
-principalmente a actividade physica,
*altas a energia moral que nos falta 6.que
orna negativas as boaa qualidades . que
MM08.

SOMOS, por exemplo, um povo honesto.
simples, sincero, modesto de gostos e de :Am-
ieiros, desambicioso, .converattvél, indolente
generoso. o brasileiro conserva-se em geral

stran.ho ás desmarcadas ambições que ve-
-nos em outros povos, como a certos ViC103 que
34 qualidades contrarias entra elles desen-
volvem.

Os nossos estadistas, nada obstante as
calumniosas accusações que os partidos °m-
irarias systsmaticamente faiam sem outra
intuito que atacal-os para irem por sua
vez ser por elles injuriados, os nossos
estadistas, cujo modestiesimo trem de casa
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podia competir com o dos fundadores da
republica americana, deixaram sempre o po-
der as mais das vezes mais pobres dogue para
lá foram.

Quando foi pelo gOV01110 proVisorio da
Republica dissolvido o Senado, uma folha
do Rio do Janeiro deu algumas
macaeg sobre os recursos que tinham ou os
m ios de vida que iam tentar alguns desses
homens en velhecidos no manejo dos negoeios
publicos. homens que foram deputados, que
foram senadores, que tinatin ministros. e que
agora, para viver, tinham de recomeçar uma
profissão ou limitar- -o a escassos ris moa.

O Visconde do Rio Branco, ministro alui-
patenciasio. ministro da fazenda, presidente
do conselho de ministros, deputado, senador,
conselheiro de Estado, morreu menos que
pobre, sentiu a sua famitia, immediatamente
obrigada a vender-lhe os modestos moveis e
a livraria, e seus amigos a fazer uma sub-
scripção para ajudai-a a. manter-se. O Vis-
conde do haborahy, o Conselheiro Fran-
cisco José Furtado, o Conselheiro Bisar-
que de aturdo, e mudos outros morreram na
extrema pobreza, e o cuutrario disso é, entre
nós. extraoialinaria excepção.

Entretanto o Brazil temll estado longe de ser
bem governado. Esses homens honestos fize-
ram sem pra unia politica cuja immorandade
ao é talvez ultrapassada pela dos Elitadoa Uni-
dos ; e isto por essa falha de caracter, essa
falta de ene:gia..!e dea são. da iniciativa, do
combeaividale direi, que PAZ com que o ho-
mem que á iloaastidaae reuno caracter, não
se contenta só em ser elle honesto, mas obriga
a sei-o tudo e todos que dello dependem.

A proverbial devrgardeação e relaxamento
da nossa administraçao purlica, ao mesmo
&Rato e não á corrnpção moral deve ser
pi•incipalinente attribu ida.

Si a nossa desprotegida magistratura que
os poderes publicos 1v la exiguidade dos ven-
cimentos que lhe paga collocou entre a de-
pendencia e a miseria, levanta gentes quei-
xas no pais. toca gueixas rarlasimo tomam a.
fôrma de accusaçao do peculato, e voem im-
mediatamente desculpadas com reparos cara-
cteristicos a indicarem tibiesas do caracter,
deixando-se influir por considerações alheias
ao lucro sortido. E desta rorte vão, apesar da
nom vulgar honestidade, todos 03 nossos ser-

Uma das causas da liberdade ter no Brazil
quasi degenerada em licença.sendó o governo
qusm delia mais abusava, foi esse defeito do
caracter nacion.:I que toraou possivel com o
desleixo e o desmas:lo todas as condescenden-
cias.

A nossa indulgencia tão peculiar por certos
Netos eriminosns e aet.04 condemnaveis, de
que os nossos tribunaes do jury e (nitros tan-
tos exemplos nos oft'execem, não é, Come
acaso se toleria vimas'', fructo de u ma parver-
são da miai, elueo da debilidade e exoema
isedionda do nosso caracter. No Brazil as ass2-
cikw:neS que por sua rvtatreza ou regra de-
viam e.scrupulisac na admissão dos associa-
dos. não tain melhor pessoal que as abertas
a todo o inundo. porqua os associados accei-
tam intarlivelmente todas as propostas ou por
nirnia e c»nplasente bondade, ou por não se
comprometterern, não errarem um desaffecto,
ou outra desaulpi em que se revê a fragili-
dade do animo.

Nacionaes e estrangeiros que teem-se oe-
cupado da demopeychologia brazileira estão
todos de °acordo em reconhecer como a domi-
nante de nossooaracter a indifferença, o des-
animo. a pastilvidade, em suma.

a Não se Ode talvez dizer, escreve o illustre
autor darfUori 4 . da Literatura Brasileira,
que o brasileiro tomado ladiridualmente.
seja doseados° de si proprio ; considerado
porém em .geral, como typo sociologica, o
povo braziboro é apathieo, sem iniciativa, de-
sani mado.Pa reco. me ser este um dal primeiros
factos a coae iguar em a nossa psych dogia
nacional. E' aasismalavel a propensão que te-
mos pira esperar, 003 relae.ses internas, a
Iniciativa tio p . : er,e,no que é referente á vida
intelleatual, pe. a Imitar desordenadamente
tudo quanto é (estrangeiro, scitiost, frtuaceZ.

Junho 1,1L81,1)

A nação brazileira não tem em rigor urna
fôrma propria, uma, individualidade cara-
cteristica, nem politica, nem intellectuala. 1,

lia cinco annos dizia do nós um geographo
allemão : «A pelei. feição do caracter brazi-
leiro é a negação ao trabalho regular ; pois
isto é que concorre para a terra se desenvol-
ver tão dentoradamente, e para o nacional a
todo estorço de adiantar que lhe perturbe o
dolcr far riente responder Com 4) estereoty-
pado : Paciencia. Nem uma palayra e eia-
praga talvez In lis nu Brasil do qüe essa.» 2.
E tratando da religião no Brasil argua clara-
mente a nona indifferonça.

Herndon, °Melai da, marinha; americana,
que por ordem do seu governo tes com Giba
bons em 1850 uma exploração no vaUs do
Amazonas, tratando do poro do Pará, depois
de assentar a sua dosambioão, o seu amor de
nada fazea e a sua satisfação em apenas gosar
sem trabalho os frutos espantamos da terra,
indifterente a toda concurrencia e con-
tente desde que ciee teia chá ou café, cigar-
ros e a, rede, e notar que no Pará os crimes
são muitos raros, obierva, não sem graça
aProvávelniente o povo é demasiado indo-
lente para sei- mão s. 3.

Estudando com admirarei perspicacia e
discernimento as comas politicasn do Brasil,
em um artigo prophetico, publicado na
Re puta de Portu

'
:a l o aprimorado. es-

eriptor brasileiro, Sr. Eduardo Prado., nota
como o nevo nove tens-se conservado es-
tranho aos nossos mais notavels acCiit eci-
mentos, e apropsitaditinente raineta : Esta
inacção, esta não interferencia do poro verda-
deiro, das grandes camadas da população
brazileira nos acontecimentos publices, é sem-
pre observada. Um pintor brasileiro, Pedro
Amorico, no s u grande quadro 4 proclama-
oo da Iarleinendov•ia do Brrii,, retraçou o
dic.° com toda a verdade atada a philosophia.
Vê-se nessa pintura o principe regente, a ca-
vilho; de espada de:embainhadas cercado da
sua guarda de honra, dos gentis homens da
sua cansara, do varies capitileamór e e do
ofileiaes de ordenanças. Os cottraeoiros, os
otficiaes, os da scórte brandem as espadas ou
agitam os chapéos. e no quadro: ha a vida
admiravel daqaelle momento historico. A um
canto, um horaoin de exila guiandio um carro,
arreda os seus bois da estrada e olha admira-
do para o grupo militar; ao longey destacan-
do-ao na fundo illuininado de uma tascie que
ate sobre a paizagem meIancolica, um hoineni
do campo, uns c . ,aára retem o passo á caval-
gadura e voltando tranquillamehte o rosto
vê, de longe, a acena que não comprehende.
Esses deus homens sao o povo heazileiro, o
povo real...» 4,

De troa ordens da factos derivam estas cara-
cteristicas brasileiras : a ethnogenta, isto és as
origens ethnographicas e historleas; a geo-
goaphia, ou acção da terra sobee o homem:
a educação, isto é, a influencia da sociedade
sobre o cidadão.

Sonsos o producto do troa raças perfeita-
mente distinctas. Duas selvagens e portanto
descuidosas e indifferentes como soem ser
nesse estadio da vida, e uma em rapido decli-
nio depois de uma gloriosa, brilhante 6 fugaz
illustraçao. Quando iniciou a colo:dana° do
Brasil, começava a gente portuguesa a cape-
rimeptar os symptomas da perversão moral
que fez logo resvalar os heroicos batalhadores
da Peninsula e da Africa., os ousados navega-
dores do mar tenebroso, os mestres de Colom-
bo, nos cupidos tratantes da . India. Martim
Alfonso de Soma, o grande explorador da
casta brasileira, o fundador de 5. Vicente e o

1 Sylvio Romé/ o Historia da • Liiteraittra
Brasileira, Rio de Janeiro, 1888; pag.
124-1W.

2 A. W. Sellin, Geographia geral do BI-4-
;W. Ural. por Capistrano de Abred, Rio,
ISse, pag. 104.	 •

3 Hern.!on and (Main. 'Ecal-rasion ne
of ti:e A a.;n, Washington, 1833, I,

pag. 344.
4 Destinos Politions do Brasil in Rev. do

Port. vol. 1, pag. 470.



-3''unho (1893) 071

trahidos o ,. principios proclamados, desertado O
dever, despresados os escrupirlós, mettendo-
se aqui, apparecando acolá, até surgir-nos naa
cumieiras sociaes ou' vencido por outro do
melhore empenhos desapparecer, sumir-se
num cargo miaaravel ou pinss•ue, conforme
sorriu-lhe ou n	 faãO a deusa que vorece os
.dazea 1 Mas, continuemos...

Educaeão publica, que realmente este nome
mereça, já o disse, não-ha no paiz: Ha lastrar-
cção publica que é cousa diferente.. As ten-
denaiaa bardadas e adqu;ridas dos diversos
elementos que vou anal ysando, não encon-
tram estorvo e impecilio em qualquer espade
de cultura que procurasse systematicamente
reagir centra ella.s.
' A vida publica de prefarencia, as estimula
e lisonja.- A politica, é hoje por toda a parte
-mais ou menos a mesma cousa, a a mãe das
frazes ecas, da declamação, das idas lobregas,
do mao estylo e das paixões. injustas», (1) Mn
fim e não une meio. No Brazil, porém, sendo
tudo isso, não tem ao menos a vantagem de
ser uma excitadora da opinião, um estimu-
lante ás energias sociaea.

Os meetin. ge, 03 C01111533, os discursos, as
orações que fora daqui congregam os cidadãos
de todas as opiniões em torno de um orador,
nos parecem a nós aq uem de um homem de alto
-valor politico e são meios apenas a medo e raro
tentados por estreantes. Aqui a p,olitica faz-se
em curriculos, em conventil hos, em parcerias.
O povo, a grande massa dos cidadãos, limi-
ta-se a votar, sem discutir nem ouvir dis-
cutir.	 -

A esta viciosa educação politica accresce a
escassez do, 'eleitorado que até dons riamos era
apenas de pouco mais de 200.000 eleitores,
em uma população de cerca de 15 milhões de
habitantes.

O que esperar de nós, pois, einão a indiffe-
rença—por.aquillo a que. somoA quasi todos
forçados a Ser indiferentes?

Deus aspectos principa,es notava eu por °o-
casião da proclamação da Republica (2) — e
tristemente cara,cteristicoa, resáltam' da atti-
tudo do nosko povo em face do movimento de
onde salriu a Republica: a sua profunda in-
diferença, tão doloroso aos espíritos preoc-
cupadoã do futuro da patria, e a falta abso-
luta do fé nas principios e de fixidez nas cren-
ças, ainda !na vespera apregoadas e man-
tidas.	 i_

a Si dessa carancia de virilidade moral; que
avalies factos traduzem', foi a monarchia, a
fautora ou a Causa, recabeu ella o justo cas-
tigo do seu 'erro, pois que; aqui no Pará ao
menos (3), cabia no raleio da Mais glacial, da
mais profunda,da mais completa indiferença.

a A sinceridade, porém, obriga a reconhe-
cer que á proclamação do novo governo, ex-
ceptuando os seus autores, os membros do
Club Republicano, os militares e alguns ad-
venticios proMptos a festejar ;todas os sue-
cesses, acompanhout mesma indiferença.»

A' falta d lucação publica e co educação
politica que acaso Poderiam ter modificado a
'adote dos antepassados herdada e, por condi-
ções geogeasilsicas, saciologica,s' inesologicas
desenvolVidae, ha que juntar a ausencia cio as-
tiraulas'exterioros,como fossem por um lado as
guerras ou monas' rrentia estrangeira ásindus-
trías e coMmarcio nacionaes,da outro as
festações coll°ctivas com que. os povos que teem

aulto das tradições, da patria ou da certoá
habitoe e coátume:3 as aggremiam e reunam
ém festas, ém jogos, em Solemnisa.ções de
grandes dias e grandes feitos.
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Não é possiVel exagerar os malea que nos
trouxe a escravidão. D uran te trezen tos a anos
refastelámo-nos no trabalho, ',primeiro do
indio depois do negro. Queiram os destinos do
Brazil que nãoáro3 seja preciso tanto tampo
para livrarmo-nos de uma vez do funestis-
simo veneno da maldita instituição que pela
indefectivel lei da justiça na historia, que
quer todo o erro traga em si o seu castigo,
ainda hoje nos pesa e avexa ! Não somente
abolindo como degradando o trabalho, a es-
cravidão consunimou em nós a morte de todas
as energias, já i enfraquecidas 'pelo clima e
viciadas pala hereditariedade.

Extincta, a escravidão incita, o africano
alegre, descuidam, afectivo, metteu-se com a
sua moralidade primitiva de selvagem, seus
rancores de perseguido, suas idéas o crenças
fetichistas, na familia, na sociedade, no lar.•
Invadiu tudo e immIsculu-se em tudo. Em-
balou á rede da sinha, foi o pagem do sinho-
meço, o escudeisar do sinhél. Ama, amamen-
tou todas as gerações brasileiras; mucama,
a todas acalentou ; homem, para todas tra-
balhou; mulher, a todas entregou-se:

Não havia casa onde nSo existisse um ou
mais moleques, Um ou anais corumins, victi-
dias consagradas aos caprichos do nhônhi 3.
Eram-lhe cecavallo, o leva-pancadas, os ami-
gos, os companheiros, os criados.

As meninas, as moças, as senhoras tinham
para os mesmos misteres, as mucamas, em
geral crioulas e mulatas.

Nunca se frizou bastante a depravada in-
fluencia deste caractaristico typo brasileiro,
a rataata, 'no am011ecimento do nossa cara-
cter. «Esse fermento de aphrodisismo patricaa,
corno lhe chama o Sr: Sylvio Roméro, foi um
dissolvente da nossa virilidade physica e mo-
ral. A poesia popUlar"brazileira nol-a mostra,
cora ,insistente ppeoccupa,ção apaixonada, em_
toda a força dos saias attractivos e da sua in-
fluencia. O povcsamoroso se não fatiga ena
celebrar-lhe, nutria nota lúbrica, os encantos,
que elle esmiuça, Moia, sofreguidão de dese-
jos ardentes. Canta-lhe a volupia, a magia,
a luxuria, os feitiços, a faceirice, os ,dongues,
os quindins como elle diz na sua linguagem,
piegas. desejosa e sensual. Decididamente ella
atormenta a sua inspiração, e os poetas, Ore-
gorio de Maltes á frente, fazem delia com
mais franqueza e mais, sensualidade no desejo,
a Mareia ou a Niz,e de seus cantos.

Na familia é a confidente da sinhci-moça e a
amante do nhônIzi 3. Graças principalmente a
ella, aos 14 annos o amor physico não tem se-
gredos para o brazileiro, iniciado desde idade
mais tenra na atitiosphera excitante que lhe
fazem em torno, dando-lhe o banho, vestin-
do-o, deitando-o. "

alolla pelo clima,' molle pela raça, molle por
esta precocidade dás furreções genesicas, mole
pela falta de todo o trabalho, de qualquer
aétivida.de, o san,gue pobre, o caracter nullo
ou irritadiço e por isso mesmo inconsequente,
ios sentimantos deflorados e pervertidos, ami-
mado, indisciplinado; malariado em todo o
rigor da palavraeis °arrio de regra começa

joven brasileiro a vida.
Que livro soberbia ha a fazer sobre a, educa-

ção desse rapaz desde o berço até ministro de
estado, por exemplo ! Qual será O fieo psycho-
logo e elegante estYlista, inaá de uma espirito
bem branieiro que, sem as exa,ggerações e
idéas preconcebidas de certa escola, nos dê
esse quadro verdadeiramente nos, que, como
tantos outros; falta; devido á nossa fatal ten-
dencia de imitação estrangeira, a litteratura
nacional ! Quem noS mostrara a acção con-
stante e poderosa e invencivel na nossa vida
social do empenho a inutilisár todos os esfOr-
ços, a nullificar todas as actividades, a enti-
biar todas as boas vontades, descoroçoadas
pela certeza de urna concurrencia insupera-
vel ! E nos pintara a falta de energia para o
trabalho, o amor da vida facil, a imbecilidade
physica e moral forrando-se á luctá pelo re-
baissamento de todas as justas altivezas, men-
digando protéceõeS,-a.cceitando ta:delas, assoa-
lhando baixezas! Fazendo os preparatoriós
por empenhos, fazendo os- annoá académicos
por empenhos, formando-se por empenhos e
por empenhos de toda casta e de toda gente,

(1)JuleaeMaitre, ia Rec. Polit. et LU.,
1885, pag. 610.

(2)Esse trabalho ficou inedito. Dá-se está
parte por ser uma impressão de momento.

(3)Por toda, Oparte, dizer noticias insus-
peitas', foi o nieamo. E' conhecida a Carta; do
Sr. Aristides Lobo, primeiro ministro do in-
terior da Republica, dizendo á mesma cousa
do Povo do Rio de Janeiro, que, conforme a
sua phrase, assistiu bestificado aos .aconteci;
Mentos.
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mais bem aquinhoado dos donatarios das pri-
mitivas capitanias, foi ao depois nas conquis-
tas da Asia um dos mais infamados conctissio-
narios.

Amollecido na rapina da lndia, como os hes-
panhoes na do Peru e do Mexico, imbeciliso.do
nos faceis prazeres das terras conquista-
das ; de um lado enfreado pelo temor da
Inquisição e de outro enervado pela educação
jesuiticaso povo portuguez decahia visivelmen-
te na época da colonisação, para a qual, é de
notar, ainda cooperou com os seus peiorea
elementos.

Da nossa vida politica no penedo da forma-
çãd da nacionalidade, pertinentemente asarei
ve patriotico escriptor : O povo não tinha
-vida autonomica, nem tinha iniciativa ; a
justiça lhe era ministrada como um favor da
monarcha. As sesmarias territoriaes eram
concedidas aos portuguezes, que tombeni mo-
nopolisavam o cominarei°. Na ordem pura-
mente intellectual, a educação era je suitica ;

'desenvolvia-se a memoria com prejuizo do
raciocinio. A escravidão no .selo das familia,s
veiu consolidar este complicado systema de
abatimento, de alheação da vida independen-
te. Desde o principio, toda a 'anulação divi-
diu-se em duas grandes classes senhores e
escravos. Aquelles eram portuguezes, os seus
descendentes; os outros—os negros e os indios I
Os mest i ços dessas duas classes,quando livre,
eram tratados com rigor,porque se tinha cer-
teza de encontrar sua origem nas senzalas...
As décadas :oram passando ; e o tempo foi
robustecendo esta obra da injustiça e da ex-
torsão. Datai sahiu o impado do Brazil, paiz
de senhores, de grandes, de magnatas • mas
terra sem povo, no alto sentido da palavra!
E como Portugal foi sempre uma feitoria in-
gleza, nas relações exteriores nós o somos
tombem, e nas internas governa-nos ainda o
reino com todos os seus abusos, com todos os
seus prejuizos. A nossa independencia, sendo
um facto histories) de alcanca quasi nuIlo,não
tendo aqui havido uma revolução que afo-
gasse 03 velhos preconceitos, não abriu-nos
uma phase de autonomia e liberalismo. » (1)
Agassiz,nas suas sensatas e ainda agora apro-

veltavels impressões gemes do Brazil,nota com
razão que a administração das nossas provín-
cias era, como entre os romanos, organis,a.da
principalmente no intuito de reforçar a auto-
ridade. (2) .

Podara accrescentar que ella concorreu mui-
to por esse fa.Cto não só para o lento desenvolvi-
mento dos recursos Materiaes do paiz, como
elle aliás reconhece, mas para lisong,eara
nossa natural imprevidencia e falta de in-
iciativa.

As condições geographicas do Brazil assaz
concorreram para a accentuação e desenvolvi-
mento dessas caracteristicas. invejavelmente
fertil, sino prodigiosamente uberrima, a
nossa terra o principalmente rica de pro-
ducto3 naturaes, de facil cultivo e recolta, dis-
pensando assim esfo_rços e trabalho. Este
pouco mesmo, ahi estava o escravo para
fazel-o, livrando quasi totalmente a popu-
lação civil da obrigação de trabalhar. As con-
dições climatericas, por seu lado', annullando
a necessidade de agasalhos e tornando mais
supportaveis as exigencias physiologicas
vida pela menor actividade das combustões,
auxiliou o pendor á indolencia, Tia ella,s
mesmo, principalmente do Rio de Janeiro
para o norte, arcavam, debilitando forças e
enervando esforços, que a escravidão estava
prol-rapta para dispensar de exercerem-se.

A educação desde ,o principio foi a da indo-
lencia e de um fatuo menospreso do trabalho.
A primitiva sociedade composta de mãos ele-
mentos, quasi não podendo constituir familia
sinão pelo concubinato, occupando-se exclusi-
vamente de Interesses materiaes e de momento,
certo, carecia do requisitos para se occupar
da educação das gerações que iam nascendo.
Essa sociedade achou-se logo com um ele-7
mento terrivelmente deleterio em seu seio,
a escravidão.

(1) Sylvio Roméro, Obra ci ,ccia, Pag. 119.
(2) Agassiz (Mr. et Mine), Voyaga au Brdsil,

:trad. F. Vogeli, Pariá, 1869, pag. 495.'



4 Causou-nos sempre—já notava eu, per-
doem-me lembrai-o, ha dez annos (1)-8 caia
sa-nos anda profunda impreasão, o caracter
frios Bem enthuaiaarno, sem vida, das nossas
fedas, tão em contradicção com a nossa es-
plendida natureza... Os grandes dias nado-
naes passam-nos despercebidos, quasi esque-
cidos. Que sentimento desperta a data da
nossa independencia, es. a data tão festejada
por todos as povos ? Nenhum, o povo vê-a
passar todos os annos, com um indifferen-
tismo glacial. Será por convicções politicas?
Os outros dias nacionaes, 25 de março, o ju-
ramento da Constituição, 7 de abril, uma
baila pagina da nossa historia, a expulsão de
Pedro I, nem são lembrados sinào por algum
jornalista obrigado pela sua profissão a uma
noticiasinha, ou pelo mundo (Aliciai. Acasa
este povo nega o seu apoio moral á lei fun-
damental do imperio, ou pensa que o que
fizeram os homens do 1830 foi um erro poli-
tico '( Duvidamos.

a Mas então por que es grandes dias da pa-
tria que despertam lá fora o enthuslasino
mais ruidoso nas grandes festas populares
com que se solemnisam esses dias, aqui con-
seguem alienas accender algumas pallidas é
tremulas laminarias em cuja luz vacillanto
pareco retratar-se a tibieza dm crenças da-
quites que as amendoal ?

As unicas festas que reunam periodica-
mente o nosso povo, e onde elle se encontra
unido pela solidariedade da mesma crença e
das mesmas tradições, são as religiosas, ou
antes, de igreja, essas deprimentes pela ex-
titina licenciosidade que nanas reina, e de
nenhum modo capazes de accordar no povo
um &lio siquer de sentimento nacional. As-
sim as do Bom fim tia Bahia, da Penha no
Rio, do Rasaria no Maranhão, de NaJareta
aqui. (e)

Taes são, mal ditas, mas sinceramente e de
boa fé expastas, a nossa situação moral e as
principaes e, para o objecto deste livro %seri-
emos, feições do caracter nacional. Não lia
ahl esmiuçar novidades, e muito menos es-
eandalo. O imperfeito esboço foi arranjado
com córes, tintas e linhas conhecidas, valsa-
rissimas e triviaes. Offerecem-se á apreciação
de cada um, que o não queira fazer do natu-
ral, nos trabalhos dos viajantes desde Saint-
Iiilaire e Martius até Agassiz ou Burton e em
todos os escriptores brazileiros, que não vi-
vendo exclusivamente dos defeitos da nação
tiveram jamais a peito lisonjeal-os ou escoa-
dei-os. Nem hostilidade contra nós, nem
falta de patriotismo, reçumain das aprecia-
ções de uns e de outros. «Consiste por ven-
tura o patriotismo, perguntarei como um va-
lente o terso escriptor brasileiro, em Ilegar
impudentemente uma verdade conhecida por
tal, ou antes confessar nobremente o rr.al, e
da grandeza deite tirar motivo e occasião
para reclamar a emenda e reforma a grandes
brados? (3)* Não lia negar os fructm colhidos
dessa propicia franqueza de uns e de outros.
Alguma cousa, infelizmente pouca ainda,
havemos feito por melhorar. Não é deslem-
brando o diagnostico, que se podem aprovei-
tar os recursos da medicina. Dizer-nos a nós
mesmos os nossos defeitos e vicias, é já um
passo para corrigil-os. O exame de conscien-
cia, independente da confissão, é para os
individuos, e Para as povos, um salutarrecurso mirai. Feito esse, cumpre, para não
ser inutil e vão, procurar na pratica das vir--
tudes contrarias aos peccados reconhecidos a
regeneração, não pelas palavras, sinão pelas
-actos.

(Continúa.)
Josi: VERISSIN«).

weeINEINIMn•n

(1) Liberai do Pard, 12 de janeiro de 1879.
(2) Veja-se o interessante livro do Sr. Mello

Moraes Filho, Fe4 .es Popalareë do .8 razil,
Rio de Janeiro, 1888. Pena é que esqui cesse

noasa • de Isloznr,A, talvez a mais caracte-
•liai, a do Brazil.

(3)João Francisco Lisboa, Obras, Maranhão,
1884, tom, 1, pag, 48,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANE2R0

liendinento dos dias 1 a 13 de
junho de 1893 	  4.218:413.3424

ti e.m do dia 14, até ás 3 ha	 444:0994743

4.660:4133107
Em igual podei° de 1892 	  3.981:0474729

RECEBEDORIA

den laasanlo aos tas 1 a 13 de
junho ..'.i. lass 	 	 250:099'361

Jata tio sea 14. 	 	 20 : 304058
-----

2.76: 462S419
Em igual pernalo de 1892...	 273.4084109

MOA DE RENDA8 DO ESTALO DO RIO DE JANEIRO
N. C.:PITA.L

Rendimento do dia 14 de
junho do 1893 	 	 13:435$372

idem doa dias 1 a 11 	 	 333 : 380S937

NOTICIÁRIO
Congresso Nacional. — Sanado

— Pasidencia do Sr. Prudante de Moraes
ivice-prasolente. Aberta a sessão á hora
regimental, é lida e approvada a acta da
sessão anterior. e o Sr. 2' secretario procede
à leitura d .) expedidas.

O Sr. Coelho Rodrigum apresenta um re-
querimento pedindo informações ao governo
sobre os nesociao da Pernambuco.

Apoiado e Nato em discussão o requeri-
mento, adiam os Srs. Joaquim Pernambuco,
Coelho Radrigues e Gaspar Drummond.

E' approvado o requerimento.
Passa-se á ordem do dia:
Continuação da 2 , discussão do projecto do

Senado n. 49, do 1892, mareando o prazo ma-
xi mo de 90 dias para effectuarem-se as eleições
que tenham por Uni °preenchimento das vagas
occorridas no Consresso Nacional.

O Sr. Malhei Victorino fundamenta uma
emenda.

Encerrada a discussão é approvado o pro-
jecta com as emandas.

Entra em 3 , discussão a proposição da Ca-
mara dos Deputados n. 5, de 1893, approvando
as divises de distriet• s eleitoraea erga-
niaatas pelo %ler Executivo, para diversos
estado e para o Districto Federal.

Faliam ejustificam emendas os Srs. Ame-
rico Lobo, C. do Amaral e Aristides Lobo.

O Se. fiou Carneiro diz que voa pelo pro-
jecto tal qual bi approvado pela Camara dos
Deputados.

Encerrada a discussão, são approvada.s as
emendas ao preto, devendo estas ter uma
4 digesta ao .

Em seguida entra em 3 1 discussão a propo-
sição da mesma calmara li. 91, de 1893, deter-
minando que o governo fundará uma colonia
correccional no procrio nacional — Fazenda
da Boa Vista — existente na Parahyba do
Sul, ou onde melhor lhe parecer, tlevendo
aproveitar, além daquela fazenda, as colo-
fias militares actuam que a isso se pre-
starem.

Tomam a. palavra os Srs. Americo Lobo
e Goradvoro. Encerrada a discussão é adiada
a votação por falta de numero.

Passa-se á discu-são unica do parecer das
commissões de constituição e poderes e de sus-
tiça e lsgislação, sobre o veto do paefeito do
District) Federal á resolução do Conselho Mu-
nicipal que proroga o prazo para o paga-
mento dos foros em atraso.

Oram os Srs. U. do Amaral, Amaria° Lobo
e Aristides Lobo.

Encerrada a discussão, é adiada a votação
por atua de numero.	 .

•	
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Estando a hora adeantada, o Sr. preaidente
marca para a ordem do dia 15:

Vot . çao em 3 , discussão da proposição da
Camara. dos Deputados n. 91, de 1893, deter-
minando que o governo fundará uma colonia
correccional no proprio nacional Fazeada da
Boa Vista. existente na Paraltyba do Sul. ou
onde melhor lhe parecer ; devendo aprovei-
tar, além daquella litzenda, as colou ias mili-
tares actuam que a isso se prestarem;

Votação do parecer dm commissões de con-
stituição e poderes e do justiça e legislação,
sobre o veto do prefeito do District° Federal á.
residução do conselho municipal que proroga
o prazo para o pagamento dos foros eia
ai raso

Discussão unica das emendas do Senado
appros-adas na 3' discussão da proposição da
Camara dos Deputados n. 5, de 1893, appro-
vando as divisoes de districtos eleitorees
organisadas pelo Poder Executivo, para diver-
sos estados e para o District° Federal;

2a discussão da proposição da Cantara. dos
Deputados n. 189, de 1892, autorisando o
gaverno a pagar ao bacharel Manoel José
Chaves, pro essor jubilado de philosophia do
curso annexo da Faculdade de Direito de São
Paulo, os vencimente; integram que percebia
durante o extacieio desse cargo, bem como a
indemnisalo das gratificações que deixou de
receber desde a data em que foi jubilado

2, discussão do projscto do Senado n. 5, de
1893, modificando o decreto a. 848 de 11 de
outubro de 1590, que rens a organisação e
processo da Justiça Federal,;

Continuaaão da 2a discuSsão do projecto do
Senado n. 45, do 1892, que autorisa o governo
a mandar pagar ao Sr. Albino Gonçalves
Meira de Vasconeallos, prafessor vitalieio do
curso annexo á Faculdade de Direito do
Redre, os vencimentos quo deixou de receber
desde adota da sua exoneração até ao dia em
que foi reintegrado ;

Discussão un ica do decreto do Congresso
Nacional, que manda considerar como lentes
substitutos mas faculdades de medicina os
adjuntos que passaram a preparadores e os
actuaes que não foram contemplados na ulti-
ma reforma ; decreto a que foi negada sanação
pelo Presidente da Republica.

tarde.
Levanta-so a sessão ás 3 1/2 horas datarl 

—Camara dos D putadils—Não houve ses-
são. O Sr. presidente designa para hoje a
mesma ordem do dia.	 •

Correia, Esta repartição expedirá
.aaftta hos. ° peitai seguintes paquetes:

Pelo Ceres, para Angra e Paraty, recebendo
imprasaas atai ás 4 horaS da manhã, cartas
para o interior ate ás 4 ,4, ditas min porte
duplo até ás 5 idem.

Pelo Itard);ny, para Imbetiba, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ,4's ditas cota porte
duplo até ata 10 idem.

Pelo Oceano, para Aracajd e Pernambuco,
recebendo impressos até. as 11 da manhã,
cartas para o interior até ás 11'4, ditas
com porte duplo até ás 12, objectos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo Z tritzg (navio), spara Capo Toava,
recebendo impressos até as 3 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 ideai.

Pelo Boorgogne, para Santos, recebendo im-
pressos ste ás 7 horas da manhã, cartas para
O interior até ás 7'4, ditas com porto duplo
até ás 8 idem.

Pelo Wordairarth, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7%, ditas com porte
duplo até ás 8 ideia.	 .
t Pelo Soroo. para Angra.e Paraty, recebendo
iMpressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12%, ditas com porte
duplo até á 1 da tarde, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Pollitee, para Trieste e Inume, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior ate ás 8 idetn,



Polo S. ,Joao da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 514,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo John Sandusa,', para Antuerpia, rece-
bendo iMpressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o estaria' -até ás 10 idem.

Pelo Potosi, para Montevidéo, Punta Are-
nas e Valparaizo, levando malas para alatto
Groaso, Paraguay e Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ss, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Tijuca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 10 ditas com porte duplo
até ás 11, objectos para registrar até ás 10
idem.

P'agadoria do Thesouro -Pa-
gam-se hoje as pensões as praças do pret
no quartel do Campo e no dia 16 as que se
acham aquarteladas na Ilha do Bom Jesus.
Matadouro de santa Cruz-

Concorreram hontern á matança os seguintes
marchantes, que abateram :
Charles A. Hue Junior s4z Comp 	  110
Joseph Alkaim 	  110
Domingos T. Azevedo Junior & •	 '

Filho. 	  110
Souza & Ita.malao 	  62

Total da matança 	 	  .392
- Abateram mais:
Ca.muyrano & Comp 	 	 2	 vitelas
Vai Rego & Silva 	 	 1
Aatonio Pereira dos Santos 	  27 carneiros
Camuyrano & Comp 	  33
Domingos T. de Azevedo Ju-

nior & Filho 	  18	 porcos
O. preço da carne de vacca, em S. Diogo,

sara de $550 o ; da de vitela 1$100,
carneiro 1$100 e da de porco $890.

O preço da de vaccas nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $650 o kilo.

Obituario - Sepultaram-se no dia 31
de maio as seguintes pessoas fallecidas de:

Abcesso no figadcsa portugueza Candida
da, Cruz Coutinho Santos, 33 annos, casada,
residente e falecida á rua de S. José n. 76.

Alcoolismo chronico-o fluminense Manoel
ARtonio de Oliveira, 35 annos, solteiro, resi-
dente á rua de Santo Christo n. 221 e fale-
cido na penitenciaria.

Artario sclerose o portuguez Francisco
Gonçalves Netto, 55 annos, solteiro, residente
á rua da Sande n. 170 'e fallecido na Santa
Casa. .

Broncho pneumonia-a fluminense Adriana
Carolina de Souza, 72 annos, 'solteira, - resi-
dente e falecida á Travessa do Aguiar n. 9.

Bronaltite, ca,pillar-Manoel, filho de Julio
Norberto da Silva, 2 annos e 10 mezes, fale-
cido na fortaleza S. João.

Carcinoma do seio - a fluminense Anna
-Ignez Feijó Diniz, 37 annos, viuva, residente
e fallecida na fortaleza de S. João.

Catarrho senil-a parnambucana Eph igen ia
Perpetua, 80 a,nnos, sólteira,- residente á rua
do Dr. Nabuco de Freitas n. 9 e falecido na
Santa Casa.

_ Cohgestão pulmonar-o fluminense Manoel,
filho do capitão IIenrique Antonio Pinto. 22
annos, residente e falecido á rua do Visconde
de Sapucahy n. 97.

Erysipela perniciosa - o bahiano Estevão
Pereira Castro, 65 a,nnos, solteiro, residente e
falecido á rua do Visconde de Itaüna n. 203.

Febre amarela - os hespanhoes Santiago
Clarõ, 12 annos, residente e fallecido á rua do
General Pedra 11. 180; .Manoel Barros y Fer-
nandes, 31 anisas, solteiro, residente á bordo
do valsar Itamaraty; o italiano Luiz Burdoni,
28 armas, solteiro, residente á rua do Jardim
Botanic,o n. 22 e falecidos no hospital de
S. Sebastião; o portuguez Manoel Pereira,
23 annos, casado, residente e falecido no
Morro da Viuva, Total, 4,

rezes

>>

>>
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Arterio sclerose - o african0 Samuel, 80 Germana de alattoa, 51. dias, residente e falle-
annos, solteiro, residente e falecido. á rua do eido á ruaadossInvaltdos n.'131: Total, 3.
Costne Velho Is. 53.	

Bronclio-pneumonia-os fluminenses Alber-
Athrepsia-o flurnin suse Euclides, filho de tino, filho de José Ferreir a da Silva, 1 1/2

Manoel Joaquim de Tristão, 17 dias. residente mez, residente -e falecido á rua do COPSO-

e falecido na Copacabana. 	 ,	 liteiro 'Benta) Lisboa n. 90 • Anna Enuna,
."Bronchite caPillar - a Iluminem Alfredo, filha de Emma Emitia Lunà e.' sstit, 8 meses,

filho de Esparidiana da Silva, residente e fal- residente e fallecido á travessa, do Cassiano
tecido á rua de Sorocaba n. 2.	 tr. 7. Total, 2. •

	

Cachexia cancerosa - a •razileira ;canina	 Colica infantil-a fluminense Zuhrtira, filha
Teixeira Pinto, 59 antros, casada, residente e de Franco Ribeiro, 15 dias, residente e fale

fallecida á rua do Marques de S. Vicente eido 4 travessa das Flores u. 33.
n. 43.	 Choque traumatico-o italiano Luiz Grosso,

Dysentheria-o alemão Christian() Henry, 50 amos, casado, residente á - rua do A1aan-
52 amos, fallecido no hospicio de alienados, tara- n.; 169, falecido á _rua de S. Pedro 

('ia
Dilatação da aorta - a africana Falippa, publica) e verificado o obito no Necrot,erio.

Ferreira Vianna n. 4 A.	
Cancro no utero - a bahiana Ambrosina78 annos, solteira, residente e falecida á rua'

Gastao-enterite-o fluminense José, filho de &alicia de Cassia, 62 annos, viuva, resistente

e uFrancisco Domingos dos Santos 10 1/2 mens, t f
8a611.ecida a, rua do Marquez de Abrasates

,
residente e falecida á rua Ferna,ndes Gui-	 Diarrhea- a fluminense Philomena Maria
marães ri. 44.	 da Conceição, 60 annos, solteira. fallecida no.

Lesão cardiaca - a fluminense Esuperis, hospicio da Sande; a africana, Carslina de,
Maria da Conceição- e Silva, 82 annos, viuvas Sant'Anna, 67 annos, solteira, residente e tal-
residente e falecida á rua das Marrecas n.37, 'acida, á rua Senhor de Mattosinho s n. 35.

Meningite-ai fluminense Francisco, filho de Total, 2.
José de Souza è Oliveira, 3 1/2 Meus, resi-	 Dysenteria- Laurindo, 60 atines, falleaido
dente e falecido á rua da Saud.° n. 52. 	 ao lioanicio de alienados, -- s	 .

	

Nephrite mixta-o hespa,nhol Placido de 	 Enterite- o fluminense Otto, 'filho de An

San Julian, 33;annos, solteiro, residente em tonio José Marques Corrêa, 30 dias, resit2 ente

Minas e fallecido na Santa Casa.Ferro n. 40.
Nephrite chronica-o portuguez Antonio da e falecido á rua Po 

Silveira Santo	 lh

	

Santo, 42 annos, solteiro, fallecido 	
Entero-colite- a fluminense Palmyra, fi-

no liospicio da Ssaule.	 '	
a d	 ima,e Candida Maria da Conceição, 7 an

residente á rua Pinheiro Guimarães n. 19 A_
Pneumonia-o fluminense Salustiana Joa- 

quim de Menezes,	 ilva

	

ezes, 39 annos, casado, residente 	
Febre amarela- os portuguezes José dá

falecido á rua Quinta n. 37 (Quinta da Boae
Vista).	

da Gloria
26 annos. solteiro, residente é, praça. -
ria n. 6; João da Costa, 25 Annos, sol- -

toiro, residente e falecido

	

Peritonite aguda-a fluminense Madalena, 
	 á rua Senhor dos

filha de José alaria Bilhots, residente o fale- l
aass,os ri. 78; o italiano Vicenti Santi, 30 an-

cida á rua da Conceição n. 12. , 	
nos, s Iteiwo, residente á rua D.Ma noa/ n. 8,
e falecido

	

Peritonite tuberculosa- o portuguaz Arge- 
	 na Santa Casa; o itespanhol Anto-

tonio Gil Fernandes, 45 amos, casado, saci-
miro Fernandes dos Santos, 14 annos, solteiro dente á praça da Republica n. 53 e fallectdo
residente á rua da Imperatriz n. .28 e fitIle- no hospital S. Sebastião. Total; 4.
chio na Santa Casa. 

Tetano-o fluminense Diogo José Gonçalves, aarals? biliosa- a austria,ca Saio Clara, 2

	

nnos, solteiro, residente no Becco do Rio	
solteira. residente á rua do Regente

27 a
n. 99 e falecido na Santa Casa. 	

n. 10 e fallecida á rua Fresca ri. 1.
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Fortunata,

	

--	 "70 Pulsos, sol-	
Febre parniciosa- o mineiro Gabriel Au-

Sem declaração	
,

teira, falecida, nasSanta Casa (para onde en- susto da Silva Soares, solteiro, residente á

	

.' -	 ans n. 20.	
do á rua

trou moribunda )	 Silveira Mar
rua Evaristo da Veiga n. 78 e faleci

Tuberculose pulmonar- a fluminense Felj:	 Febre ramittente palustre- o portuguez
cissirna da Silva, 22 anríos,-soltaira, residente José Fernandea da Fons-ca, residente á rua
e fanecida á rua João Caetano n. 22.	 Real Grandeza n. 26.

Fetos-um filho do phaamaceutico Manoel Fraqueza congenial- a fluminense Alcida,
dos Passos Farias de Mendonça, residente e filha de Leopoltina da Conceição. 4 annos, rea
falecido na rua Barão de Pirassinunga, n, 29; sitiante á , rua Dr. Joaquim Silva n. 31.
outro filho de Manoel Gomes dos -Santos, re- Gastro enterite - os fluminenses Arthur,
siri-arte á rua do Catte'e n. 171 ; outro do filho de João Ferreira Guimarães, 17 meses e
sexo masculiuosfilho de Maria Isabel d) Nas- 23 dias, residente e fallecido á rua do Vis-
cimento, residente á rua Sete de Setembro conde de Sapucahy a. 57; idalina, filha de
n. 97 ; outro do mesmo sexo, filho de Maria Antonio José Ferreira dos Santos, 21 na zas,
Mathilda do Espirito Santo, residente á rua résidente e fall acido à rua do Senhor dos Pas- •
do Senhor dos Passos n. 143; outro filho de 'soe n..182. Total, 2.
Franklin Moreira dos Santos, residente-e tal . . ictericia-o fluminense Izidro. filho de Ma-
tecido no larao da Memória ri. 4 ; outro fluo noel Luiz Teixeira, 16 dias, residente e falha-
da Santos Maia, residente na Santa Casa. eido á rua do Senado n. 211.
Total, 6.	 •	

Insuffidiencia, mi tral - a fluminense Ber-
No nuMero dos 36 sepultados, estão in- nardo. Thereza Migon, 59 :Irmos, viuvas rasa.

cl 	
14 digentes cujos enterros foram gra- dená e falecida á rara do Visconde de Sapu-,

tu:tos.	
cahy n. 171.

Imperfuração dó anus - o fluminense Ma-
-E no dia 1 de junho:	 ximo. filho de Militira Francisca da Concei-

ção, 2 dias, residente e fallecido na rua dos
Abcesso do figado-o portuguez José Sergio Cajueiros n. 8.

Coelho de Araujo, 44 amos, casado, residente 	 infecção purnienta - os fluminenses Con-
e falecido á rua Torres Homem n. 17, ' stancia Maria Portugal. 65 annos, viuva, re- -

Arterio sclerose-a bahiana, Maria da Con- idente e falecida á rua de- Todos os Santos
calção Pedroso, 42 annos, solteira, residente n. 26; Balbino José Lourenço da Silva; 30 an-
á rua de Santo - Henrique n. 5; o africano nos, solteira, residente á rua de S. Clemente
José de Siqueira • Cardoso, 68 annos, solteiro, hem numero e fallecida na Santa Casa, To-
residente era Suruhy e fallecido na Santa
Casa. Total. 2.	 -

Athrepsia - o , fluminense Florisbello, filho
de Antonio Pereira da Costa, 9 rnezes, resi-
dente e .fallecido á rua do Visconde do Rio
Branco ri. 59.

Bronchite capilar - os fluminenses Maria
da Eternidade, filha de Manoel Joaquim
Atroas°, 4 mezes, residente á travessa do Paço
n. 19; Aurelio, filho de Adolpho Dias Guima-
rães, 8 mezes, residente o fallecido á rua
D-Carolina Reydner n. 28; José, filho de

tal, 2.
Lesão organica do coração-os fluminenses

maior Joaquim Ferreira Campos, 56 annos,
solteiro, residente e fal lecido á rua do Areal
n.52; Luciano Antonio Moreira do Nascimento,
55 anuas, Casado, residente e faIlec ido á rua
da Belfa Vista n. 43 (Engenho Novo) ; Luiz
Antonio de Souza. 51 annos, solteiro, falecido
no Hospital da Saude ; o portuguea Antonio
José Rodrigues. 57 amos, solteiro, residente
e fallecdo á tpiaãouiCrod a Sentia n. 20; a
mineira Delphina Laurinda, 74 annos, soltei-
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a, residente á• rua de Silva n. 2 e fenecida
!tt Santa Casa. Total, 5.

Lesão dupla da valvela miteal— a paulista
,nna Eusebia Bastos, 31 anima, viuve, resi-
•ente á rua da Mieericordia n. 102 e falte-
tida na Santa Casa.

Marasmo senil—os fluminenses Generosa
?enche Gomes, 82 anises, solteira, residente e
allecida á rua de D. Atina Nery n. 45; Ca-
-helena. Maria da Conceição, 80 asnos, ste-
eira, residente o fenecida a rua do Cotos-ello
i. 39. Total, 2.

Nephrite— a QUIllittellse Maria da Gloria,
3 asnos, solteira, fenecida no Hospital dos
tazaros.
Paeunienia — o fluminense Francisco de

essise filho de Francieco Alves de Oliveira. 8
emes, r •sidente e fenecido á. rua Costa Ba'-
os n. 243 ; a mineira Iseetel Duval. 39 anis s,

re:sidente e falecida á. rua D3113 de
)ezembro n. 71. Total, 2.
Peritonite — a brezileira Feliciano. Maria

osé da Coste, 39 armes. caeala, residente o
allecida á rua Riaehuelo n. 185.

Scorbuto —o fluininenee João Gaspar, 34 ais-
sos, solteiro, fenecido no H ,spicio da .Saude.

Pneumorrhagia intercurrente á. tuberculose
JuIrnonar — o fluminense Eugenio Fonseca
ie Mendonça, residente e fenecido á. r::a de
e Luiz G malga n. 325.
.Tuberculose pulmonar — a brazileira Ma-

:datem, 20 ann-ts, s ateira, residente e rtip.
tu á ru De. Corrée Dutra n. 69 • 03 Reuni-
ienees Cortem. filha de .entonio Gomes For-
'eira, 17 11107£8, fenecida no becee de Joio
emitiste n. 0 ; Cornelia ermo Garibal-
di, 34 asnos. solteira, residelito e fallecida á.
-eia De. laquien Silva n ; a prttegueza
'atilina Fernandes da Silva, 40 anises, enl-
oira, residente A rua Jardim Botanieo n. 5 e
:allecida no Haspicio do S. João Baptista.
retal, 4.

Velhice — mineira Margarida Maria das
Vir:tens, Marinas. Folt,3ira, residente e ral-
eado. á rua Viseende de Reuna n. 165.

Vomites inceereiveis— a portugueza Maria
eives de Seelza e Silva. 37 annos, casada, re-
Adente e fenecida no beco Manoel de Car-
valho n. 4.

Fetos—Um do sexo feminino, filho do Ri-
:urdo de Berros Lime, residente e fallecido
o becco de Mano .1 de Carvalho n. 6; outro

lo mesmo sexo alho do Eugenia Maria da
"Jonceiç -o, residente á rua do Marques de
Abrantee n. 44; outro do mesmo sexo, filho
de José Maria Ferreira de Pinho, residente á
tua Conde de Boinfien n. 28 8; outro do
mesmo sexo, filho de A. Anadinnitecb, resi-
dente e fenecido no becco de Barreira n. 2;
outro do mesmo sexo, filho do Rita Candide
de Souza, residente e fenecido á rua do Conde
d'Eu n. 50; o etre, filho de Olivia Thereza da
Jonceição , fenecida na Santa Casa. Total 6.

No numero dos 58 sepultados. estão inclui-
los 15 indigentes, cujos enterros foram
gratis.

1-)"DITAI!" E AVISOS

Irreguezia do Espirito kiiauto
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACLONAES

O tenente-coronel Ignado von Doellinger,
commandante do 70 batalhão de ireantaria
guarda nacional, presid ente do conselho de
qualificaçã.o da freguezia do Espirito Santo.

Faz. saber a quentes o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que acham-se
afiliadas na rua do Chichorro n. 1 as listas
dos cidadãos aptos para o serviço activo e da
reserva da guarda nacional.

As reclamações deverão ser dirigidas ao
conselho, que novamente se reunirá. no dia
28 do corrente, devendo as mesmas reclama-
ções ser feitae por meio de requerimento,
assignadas pelos reclamantes ou por seus
etteado, •ee ee-e: do sin, ei si.,	 oere
de WSde ontubre	 1., ). E eu. JnIto it,b•
da Silva Menezes, raaj e., servindo de secee-
tario, o escrevi. —lynacie voa Doeldinger, te-
nente-coronel presidente.

Urme:eia da. Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
commandan te elo 5' batalhão de inPantaria da
;setenta nacionul o presidente do consslho de
qua1iIh'-':fi' ele geterdo.e nacionaes da fregue-
zia da Oloeie.

Faz :.:).ietr aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que se acham fixa-
dae na OJ errete:eria. á rua do Cattete n. 7, as
r.:Ineeles dos cidadãoe aptos ao serviço
aceiva e reeerea de guarda nacional.
e 3i , avisa. 1.1es chia Ires que tive-

rem reclamações a fazer, dirigirem-se, do dia
2l do c ., rieitit, até ac) dia 2 de julho proximo
future, á dit pretoria devendo suas reclama-
eõeez serem feitas por meio de requerimentos
aseienadee plos reeleinantesou seus procura-
derce, do coafarmidada com a determinação
de art. 34 ao doere to ii 722, de 25 de outu-
bro ele le:A. E eu. capitão E1111110

irvindo de secretario, o escrevi e assigne-
gerifie	 Captã.o-z,ecretario.

Freis alteza:e doe linhniiin a
QUALIFICAÇÃO Peite A GUARDA NACIONAL

Faço saber aos que o presente edital virem,
que teretin trem hoje os trabalhos da pri-
meira reunião, tendo qualificado para o ser-
vi e) activo 63: cidadã

Reune-se da novo o conselho no dia 19 do
cermet-. anel te atten ler ás reclamações,
qirr seja contra indevida inclusãe, quer s e
'Te injusta exelusão. E pira que chegue a
not'cia ao conheelineeto de todos, se lavrou o
presente cli..»1 que,cem as relações dos qual'.
ficed ..e será publicado no Diario Offic:al e ite
fix:vb., á perta dose editi...W da 144 preteria.
Dado o paii:evio n esta freguesia de Inhaúma,
4 de jimbo do 1893. — Eu, alferes Pedro
Felis Msriaeo Felcãe, secretario, o es-
crevi. — reei	 .70.ef de .110,uto;;ea, major-
preiMente.	 r.'api T rio .13arint PedrJ de .!1-
eq.,t e-t. — T mentee Ed,no.ed Dou., e Ant...ro

t?)	 i 8:7?! r.t. — Alferes	 r
FokTo.

In-Imenso .P.:Cu.tornato do Czyni-
nms.io Nacional

E.c,,,?ncs gc,wes de preparatorios

De orlem elo Se. director deste externato
faço pe l lic) que, de hoje até 25 do corrente'
±111 todos o dias uteis, das 10 horas da tua.
nhã ás 2 horas da tarde, estará. aberta na
secrett ria ec.e externato, á rua Larga ee 8.
Joaquim, as lescripções não ao para es

gemes de preporatorios a que se tem de
proceder de o eeerdi co:n as instruceões appro-
vades pelo aviso de Miiiisterio da Instrucção
Publica., Correios e Telgraphos, do li de no-
vembro de 1$92, censo tambem para os candi-
datos à maericula na Eseola Polytechnica, ob-
servando-se nestes exames o proceses ado-
ptado 'nevelt° estabelecimento.

Primeiro Externato do Gymnasi 3 Nacional.
15 de junlio ele 1893.-0 secretario, Anbnio
Joalutu

Institua° nonjtunin Constant

FORNECIMENTO DE GENEROS ALLMENTICIOS,
CAWA.DO, ROI", ETC.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
quo, na secretaria de4e instituto, se ementem
propostas, eia carta fechad e. de MO atei ao
dia 15 do corrente. ás 11 horas da manhã,
em que serre) abertas em presença dos in-
teressados. para o fornecimento de diversos
artigos, rum o semestre de julho a dezembro
do correu :c atino, a saber

r	 !• i t • sr"1.' *". "!'t : pão. cerne frena de
t aer;: . til i s t de et V: :ei.'‘), dita de porco, dita de
ei teee fee trer (d. 1 , 2 1 e 31 qualelades, café
em grão, arroz do Ignape, bacalháo, banha
americana, bate.ta- inglesas, carne secca,

toucinho de Minas, massas pára sopa, geia-
bade., chá verde e preto da India, matto era
pó e em folha, manteiga, polvilho e sabão ;
em litro : feijão preto, tarimba fina de blagé,
dita de Suruley, sal commum. magica e fubá
de milho ; aos centos : cebolas e alhos.

Botinas do bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para criança e adultos ; Preço por par.

Botinas de duraque preto, ntecionftee, para
senhoras e meninas; preço por par.

Coacertos de calçado, constando de remon-
tes, meios remontes, meias Bolas e solto;
preço por par,

Blusas e calças de brim trançado ou de
espinha, para homens e meninos ; preço por
peça.

Calças de panno azul, para. homens e me-
ninos; preço por peça.

Blusas de panuo azul, com botões ama-
rellos,para homens o meninos;preço por peça.

Bonnets de panno azul, çoni galão ama-
rello, com as iniciaes I. B. C.; preço de cada
um.

Camisas do morim com pinhos, peito e
collarinhos de linho e de . algodão, para
homens e meninos; camisas de dormir para
adultos e crianças; preço por duzia.

Morim, chita. algodãosinho,, etc., para vez-
taa.rio das aluinuae, roupa; de cama e do
mesa, etc.; preço por metro. •

Serão apuradas semente ael proposta; que
estiverem comple:as, em dupliceta e com os
preços do cada genero, por kilo, litro, pa-
res, etc.. por extenso e em algarisino.

0.4 proponentes deverão achar-se presentes
ou trzer-so representar por pessoas compe-
tentemente entorisadas; prevenindo-se que
as firmas soebtes que concorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no' reesouro Na-
cional

Capital Federal, 7 de junho de 1893. —Ar-
Oter Duque gerada de Da,Tos, escripturarice-
archivista interine.	 (.

Assistencin Medico-legal do
Alienados

Da ordem elo Sr. Dr. dire stor-geral interino,
faço publico que esta repa.rtieão precisa con-
tractar p:tea o lIosplie Nacional e as colonias
de alienados situadas na ilha . do Goveenador
o fornecUnen nto do carne verde, pão, aves,
generos ali enenticlos e do amuem, café
moldo, sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,•
()Vedo,: de expedi ente, drogas e medicamen-
to;, para o segundo &negra do corante
exerci&o.

As pessoas que quizereni encaeregar-se
desses fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás 11 heras da manhã,
anresente.r suas propostas :fechadas, nesta
directoria, recebendo no eseriptorio da admi-
nistração do Ilospicio Nacionig. até á. vespera
desse dia, as 114ae e instruções necessaries a
respeito, e exhibásio o seguinte :

1", documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo eemestre ;

3. e certidão de contracto Mercantil, si se
tratar de firma social;

24, procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

4', declaração de se obrigarem a depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás coloniPe.

As propostas serão abertas em presença dos
proponentes ou seus procurOores, e devem
trazer o preço da unidade, por extenso e em
algarismo; serão em duplicata, escriptas com
tinta preta. sem rasuras,. entrelinhas ou
emendas, selledas. datadas die dia da apresen-
tação e assigna.das pelos proprios ou seus
procuradores, o deverão conter a declaração
de sujeiterein-se os proponentes ás condições
que no contracto se estipular e bem assim
á mult't de caso não oempeeeçaie a as.
signar o retiri.lo contracto . dentro do prazo
da chamada publie ida no iilario O qicia

Directoria e la Aseistencia Medico-legal de
Alienados, 13 de junho de 1893.— O secreta-
rio, Plinio do Freitas Aravjo,	 (o
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Escola 1Polytochillea
EX,AME NA ESCOLA DE MINAS, DE OURO FRETO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, de 15 a 30 do corrente mei, Serão rece-
bidos a exame, na Escola de Minas, de Ouro
Preto, os alumiem desta escola que de accor-
do óom o edital ultimamente publicado por
esta secretaria, requereram prestar exames
naquella eacola„ de datarias dos cursos da:
Escola Polytechnica. •	 •

Para esse fim deverão os interessados ex-
kibir na: Escola de Minas, de Ouro Preto, as
guias passadas para esses exames por esta
secretaria.

Secretaria da Escola Polytecnhica, 10 de
junho de 1893.-0 secretario, Angusto Satur-
nino da Silva Diniz.

Ileibl iotheCa. •Nacional
CONCURRLNCIA

.Dta ordem do Sr. director faço publico que
até ao 'dia22 do corrente serão recebidas pro-
postas -para o fornecimento de objectos do ex-
pediente a esta repartição, durante o 2 0 se-

( mestra do corrente exercido.
- As propostas, que serão abertas em presença

-dos interessados no dia 23, ás 12 horas da
manhã, devém ser em duplicata, sem rasu-
ras nem entrelinhas ou emendas, e assigna-
daa pele proponerite oei por pessoa legaltnea-
re habilitada, sendo preço de cada iiiiidade
por extenso o algarismo,: e conterão a - decla-
ração de se sujeitarem os proponentes a for-
necer o material, de conformidade • com as
amogtras. existentes fia repartian, as quaés
ficam á disposição dos interessados, das 11 ás
2 horas, em todos os dias uteis'. •

Os concurrenteá deverão exhibir até ao dia
22, documentos provando haverem pago o im-
posto do semestre corrente, e terem as firmas
sociaes os respectivo entrados.
• As propostas versarão sobre 03 seguintes

artigos: .	.
Papel pautado Nume, resma.
Dito liso, idem, idem.
Dito dito superior; idem.
Dito de linho pautado Prado, idem.
Dito de dito liso Prado, idem.
Diso cartão para embrulho, mão.
Dito mata-borrão ;	 -• 
Tinta preta 13. Black; botija dá litro; - -
Dita carmim, vidro. - ' 	 • a	 •

e Dita azul, idem.	 '
- Dita de carimbar; idem..
dotrima• Stickphast, idem.

..Dita anelem, idem. 	 .
Enveloppes Tarimbados, cento.
Ditos lisos, idem.
Etiqueta, conforme os modelos, idem.
Caixas de papellão; idem idos. uma.-

. Papel pequeno impresso e não impresso,
caixa.

Canetas sortidas, duzia.
Barbante fino; kilo. • •
Limpaspenna, um. -

.Lapis de Faber, e gaaphite, duzirt
Jeapis de córea, grossos, idem.
Canivete Rodgers, um. •

• Cartão para catalogo, cento.
Tinteiros de vidro. um .
Pennas afal.at, legitimas, caixa.
Raspadeiras, uma.
Lapis de borracha, duzia.
Facas de cortar papel, uma.
Escala Metricade marfim, uma.
Tesoura, uma.
Papel de offido .impresao ç não impresso,

resma.. do oleado, urna,
Liares em branco, um.
Ditos. impressos, Urn.

• Itegoas de Madeira, uma.
Ditas de borracha, uma.
Pesoa de 'vidro, um.

,• Ditos de metal, um.
Paetas para mis:aliara:á, uma,
Carimbos de torradas, um.
Sinetes metallicos, um.
Colchetes de prender papel,' sortidos.
Impressos diversos. ,
Bibliotheca Nacional, 14 de junho de 1893.

secretario, Mrdio Lopes de Sousa, (•

ellelfeantlega clo Rio de Janeiro
FORNECIMENTO r alta Ô 2° SEMESTRE DE 1893 .
Pela inspectorii se declara que até aã dia

23 do cerrenta, á i • hora da bale, se redibem
propostas pora o.f emecimento a esta alfan-

durante- o 2"aemestre do corrente anno,
de papel o objectos de escriptorio, material
para o serviço maritimo e das capatazias, e
carvão de pedra, de accordo com as propos-
tas impressas que cis senhores interessados de-
verão procurar.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de junho
de 1893.-0 escripturario, , Antonio Dias S.
do Lago.

TEditl

Pela inspectoria - desta alfandega, se faz pu-
blico, para 'conhecimento dos interessados,
que foram descarregados parà esta; repartição
os volumes abaixo Maricionados com signaes
de avarias ê faltas ; ,devendo seus donos oa
consignatarioS apresentar-se para providen-
ciar a respeito.	 ,	 •

Vapor inglez Herrarth.
Armazem n. 9-Marca E-A- &C: 1 caixa

n. 6.398, avariada. Manifesto em traduc-

Marca GP&C : L dita ri. 6.465. idem.
Idem.	 •

Vapor inglez	 .
Atanazem das amostras-Marca C. F. Gree

gorey: 1 caixa, repregada. Manifesto em ira-
dileção.	 •

Vapor inglez Horrox.
Armaiem n. 9- Marca BB: 1 barrica u.

122, avariada. Manifeste em traducção.
Marca BM: 1 caixa n. 81, repregada, idem.

Idem. .
Marca CM-S: 3 barricas-ns. 6.653, 6.654 e

6.655, idem. Idem. •
Marca CIB: 5 amarrados, avariados, idem.

Idem.
Marca GBC: 3 barricas, idem. Iclem.
Marca SSS: 3 amarrados. Idem. Idem.
Marca JHLC: 1 sacco, idem. Idem•
Vapor inglet 'He,veless.	 -
Animem das amostras-Marca HO Tucker:

1 caixa, repregada,. Manifesto em tradlicção.
Lettreiro- Donidon: 3 ditas, idem. Idem.
Marca FA Mascarenhas : 1 dita, idem.

Idem.	 .
Vapor iu,glez Patacjonia.
Armazem n. 8- Lettreleo-- 26 K:1 Caixa

n. 22, repregada. 'Manifesto -ein tradue-
40.	 '	 '

Marca CFR&C: 1 dita ri. 337, idem. Ibm.
A mesma marca:, 1' 'dita n. 335, idem.

,Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 261, idem. Idem.
Marca VTC- HM: , 1 dita n. 325, idem.

Idem.
, -Vapor inglez Buffon.
• Armazein ri. 14- Marca Mel&C: 1 caixa,
repregada. Manifesto em traducçã,o

Vapor iuglez Clyde.
Armazemn. 1- Marca BC-VB: -1 caixa

n. 984, reeregada,: Manifesto em 'traduceão.
Marca BFS&C: 2 ditas us. 3.730 e 3:731,

Idem. Idem.	 - -	 •
• Marca F&M- R:. 1 dita ri. 335, idem.
Idem:	 •	 • •	 .	 • •

Marca FOC-C: 1	 n. 514, idem. Idem.
MarcaJSB:-1 dita n. 3.678, ident. Idem.

•Ma,rea MC: 1 dita n. 2.912. idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 3.771, idem. Idem.
Lettreiro- 145: 2ditas mis. 3.538 e _3,539,

idem. Idem.
'llaaea R-Dee dita, ri. 21, idem. Idem.
Marca S: 1 ditais. 8, • idem. Idem. • • •
Marca X": I dita 	 I.021 idem. Idem.
Marca ZZ-Z: I dita ri. 7.959," idem. Idem.
Vapor I allemão Graf Dismarh.
Aarmazem n. 3-Marca ADJ: 1 caixa u.

9.248, repregada. Manifesto em traducção.
'Marca FG&C-T&G: 1 dita n. 2 141. ideni.
'Marca M •3: 6 dam ne. 52, 119, 154, 151; 3

e 5, avariada. idem Idem,
A maiuna marca: 4 barricas na. 225, 231,

232 e 224, idem. Idem'. • .
A mesma marca: 2 ditas ns. 228 e 227,

idem. Idem:	 •

Vapor allemão Pernambuco.
Trapiche da Saude-Marca DDC: 8 caixas,

quebradas. Manifesto em traducção.
Marca HS&C: 1 dita. repregada. Idem,
.A mesma marca: 1. fardo, avariado. Idem.
Arrnazem n. 16-Marca AJA-MNC: 1 caixa

n. 1.377. repregada. Idem.
Marca ABO: 1 dita n. 139, idem. Idem.
Marca AR: 2 amarrados, quebrados, Idem.
Marca CPC: 1 caixa n. 4.983, repregada.e

Idem.
Marca FO -2.185- - ABC: 1 dita, idem.

Idem.
Marca GB: 1 dita n. 4.550, idem. Idena:
Marca A: 1 dita n. 289, idem. Idem.
Marca TNC: 1 dita n..1.393, idem. Idem •
Marca SM-18-CR: 1 dita, idem. ided.
Marca ReC: -5 ditas n. 5. idem. Idem. •
Marca R-LM: 1 dita ri. 330, idem. Idem.
Marca BC-XX: 1 dita ri. 323, ilern. idem.
Marca S537S : 1 dita á. 4, idem. Idem.
Vapor alletnão Patalonia.

.1
Amuem ir. 12 - Marca FO&C: 1 caixa

n. 7.511, molhada da chuva. Manifesto em
traducção.

Marca PCC-LR : 1 dita ri. 4.320, Mam.
Idem.

Vapor allemão Buchos-Agres.
Trapiche da Saude-Lettreiro O. Petzold

3 caixas, repaegadas. Manifesto em traducção.
Marca ED: 2 gigos, quebrados. Idem.

• Vapor allernão 11.1ana. -
Atanazem n. 15-Marca AA&C : 1 caixa,

n. 946, avariada. Manifesto em traducção,.
Marca B&Q-VB : 1 fardo, n. 833, idem.

Idem.
A mesma marca : 4 caixas, RS. 919, 918,

920, 917, idem e repregadas. Idem..
Marca DF : 1 caixa, a. 9035, idem, idem.

idem.	 .
Marca BD	 Fl : 2 ditas, na. 2, 3, idem,

Mem. Idem. ,	 .
Marca BS : 3 ditas, ris. 5233, 5249, 5239,

idem, idem.
'A magma marca : 6 ditas, ris. 5221/23,

5234, 5244, 5231, ideia, idem. Idem.
A mesma marca: 6 ditas, 5245, 5243, 5234,

5245. 3247, idem. Idem.
A mesma marca : 6 ditas, na. 5250, 5240,

5245, 3247, idem. Idem.
A mesma marca : 3 fardos, ns. 204, 205.

210, idem. Idem.
Marca FL : 2 caixas, na. 4, 3, idem, idem.

Riam.
Lettreiro C. Faria & Comp. : I dita, n. 34,

idem, idem. Idem.
Marca H : 5 ditas, ns. 3108, 3113. 3107,

3117. 3(10, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, na. 3112, 3106,

3111, idem. idem. Idem.
Marca 11J a; 4 ditas, ris. 8271, 8280, 2869,

8272, idem, idem. Idem.
Marca J&: 3 ditas, na. 17; 19, 15, idem.

Idem.
Marca JFC&C : 2 ditas, no. 1425, .1424,

idem. Idem
Marca F&C-F : 6 fardos, ris. 1131, 1135.

1137, 113?, 1139, 1140, idem. Idem, - 	 -
Marca MRS&O : 2 caixas, na. 1255, 1254,

latem. Idem.
Marca M-R--B : 4 fardos, as. 641, 647,,	 .

643, 645, id-ein, Idem.
Marca MTL&C : 10 caixas, na.. na. 10„ 15,

7, 3;1, 10:2, 8, 5, 12‘, idem, idarn. !dane.
A mesma. marca : 7 ditas, ns. 17, 14, 6. 11, .

9. à, 13, ideei:, idem. Idem.
Marca It : 2,caixas, na. 1, 2, idem, idem.

Idem.' "	 " • '
Marca S&P :2 ditas, na. 209, 210, idem,

idéia. Wein. 4,
Marca 85 :2 ditas, ris. 17, 18, idem, idem.

• -
Marca W : 4 ditas, ns. 134, 147, 151, 149,

idem. Idem.
Marca AA&C : 1 dita n. 945, idem, idem. -

Marca B&C-VO: 1 dita n. 919, iilem.idem.

Marca CE&C : 1 dita n. 5.60, idein, idem.
Idem. •

Marca CSC : • I dita n. 110, idem. Idom, • -
Idem.

('
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Marca FW&C : 2 ditas I13. 22 e23, idem,idem. Idem
Marca :ÈM&C : 4 ditas na. 1.229, 7.791,

7.789 e 7.770, idem, idem. Idem.
Marca FL : 4 dita n. 6, idem, idem. Idem.
Marca HOP : 4 ditas na. 2.219, 2.219, 2.344

e 2.342, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditasns. 23, 43 e 2.400

idein, idem. Idem.
Marca JS&C : 1 dita n. 18, idem, Mem,

Idem.
Marca L&C: 3 ditas na. 5.650, 5.647 e 5.649,

idem, idem. Idem.
Marca LI&C : 1 farde n. 43, idem, idem.

Idem.
Masca L&C-F : 2 caixas na. 1.136 e 1.131,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 6 ditas na. 1.477, 828,

1.12, 820e 1.191, idem, idem. Idem.
Marca LM&C : 1 dita n. 2, idem, idem.

Idem.
Marca LC-PH: 1 dita. n. 4.904, idem,idem.

Idem.
Marca MJS&C : 1 dita n. 13, idem, idem.

Idem.
"Marca MR&M: I dita, idem, idem. Idsm.
Marca PC&C-LR. : 1 dita n. 3.468, idem,

Idem. Idem.
Marca RC : 4 fardos na. 263, 266, 259 e

266, idem, idem. Mem.
A mesma marca : 1 caixa n. 136, idem,

idem. Idem,
Marca SC&C : 7 ditat na. 21, 81, 21, 82,

21, 830 2.180, idem, idem. Mem.
Marca 85: 2 ditas na. 16 o 18, idem, idem.

Idem.
Marca \V 6 ditas ns, 151 -, 143, 145, 100,

154 e 145, idem, idem. Idem.
A mesma marca.; 4 ditas na. 156, 142, 150

e 146,1dem, idem. Idem.
Vapor francez Portugal.
Trapiche Freitas- Lettreiro Luciano Baus-

quet: 1 caixa, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 10 - Marca AB&C: 1 dita n.
351, repre,ga,da,. Idem.

Marca BA&C: 1 dita n. 295, idem. Idem.

M :rea FS: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca FS&C-K: 1 dita n. 3.826, idem.

'Idem.
Ma,rea CB: 1 dita n. 8.303, idem. Idem.
Marca JLF&C : 1 dita n. 3.573, idem.

Idem.
Marca MJS&C: I dita n. 63, idem, idem.
Marca MFC: 1 dita n. 714, idem, idem.

Idem.
Marca LF: I dita n. 1.689, idem, idem.

Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 10.976, idem, idem.

Idetn.
Marca SS: 2 ditas ns. 2.834 e 2.835, idem.

Idem.
Vapor francez Parenaeue.
Atenazem n. 16- Marca JQ&C: 10 caixas

na. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, avari das.
Manifesto em traducção.

Marca E-FA&C: 2 ditas na. 49e 21, idem.
Idem.

Marca CR: 3 ditas na. , 1, 2 e 3, idem, idem.
Idem.

Marca JAPT: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Vapor francos Congo.
Armazem n. 12- Marca BC-VB: 1 caixa,

n. 1.013, molhada da. chuva. Manifesto em
traducção.

Marca AF: 1 dita n. 8 480, idem, idem.
Idem.

Marca, GSC: 1 dita n. 1.110, idem, idem.
Idem.

Marca B&M: 1 dita n. 456, idem, idem.
Idem.

Marca VN&C: 1 dita n. 985, idem, idem.
Idem.

Vapor francez Cordoba.
Armazem de amostras - Lettreiro I. Drey-

ttis : 1 caixa, repregada. Manifesto em ira-
dueção.

Vapor francez Parahyba.
Docas D. Pedro II - Marca PA: 1 caixa,

n. 1340, quebrada. Manifesto em traducçã,o.
Marca BFO: 1 quinto, Ira$10. Idem.

A mesma marca: 1 dito, com falta, Idem.
A mesma marca: 1 decimo, vazio. Ilem.
Marca SFC: 1 dito, com falta. Idem..
Marca RL&C: 3 caixas, reprega,das. Idem.
A mesma marca: 2 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 12 - Marca CIC: 1 dita, n.

1147, idem. Item.
Marca GL&F: 4 fardos, as. 50, 35, 49, 47,

rotos, Idem
Marca GMB&C: 1 caixa, n. 76, repregada.

Idem.
Marca JS: 20 ditas. quebradas Idem.
Marca elL&I: 1 dita, n. 22, repregada

Idem.
A mesma marca: 1 dita, n. 10-8, idem.

Idem.
Marca MC&B: 3 ditas, idem. Idem.
Manca RSG: 2 ditas, idem. Ideai.
eetn marca: 1 barrica, idem. Idem.
Vap.tr austriaco Pallace.
Trapiche Novo Commercio - Marca BTP:

I caixa, com falta,. Manifesto em traducção.
Marca R&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca FA: 1 dita, idem. Idem.
Marca HM: 1 dita, Mem. Idem.
Marca CCJB-A&C: 1 barril, adem. Idem.
Marca R&C-Rio de Janeiro: 1 dito, idem.

Idem.
Marca IIBP: 5 sa,ccos, idem. Idem.
Armazem n. 3 - Lettreiro Giac de Vin-

cenz: 1 volume. repreg :do. Manifesto em tra-
dileção.

Marca 143: 1 caixa, n. 109, idem. Idem.
Marca RC: 2 barricas, idem. Idem.
Mar .a AJ,--21-WW: 1 caixa, n. 5258,

idem. Idem.
Vapor Belga Olbers.
Armazem n. 14, Marca RSC: 7 caixa, ava-

riada Manifesto em traducção.
Marca TPC: ia ditas rapregadas, idem,

Idem.
Marca 581: 1 dita n. 430, idem, Idem.
Marca A&C: 12 ditas avariadas, idem. Idem.
Marca 11IN&C: 27 ditas, quebradas, idem,

Idem.
Marca APC: 17 ditas avariadas, idem Idem.
A mesma marca 37 ditas quebradas, idem,

Idem.
Marca ARE: 1 dita n. 4 idem, Idem.
Marca AB: 4 ditas, -idem Idem.
Marca BM: 3 ditas, idem Idem.
Marca 13M: 12 ditas repregada,s idem, liem,
Marca CNIE: 19 ditas quebradas, ideia,

Idem.
A mesma marca 15 ditas avariadas, idem,

Idem.
Marca C: 13 ditas idem ideia Idem.
A mesma marca 19 d:tas quebradas idem,

Idem.
Marca CFC: 15 didas. idem, idem, Idem.
A mesma marca: 9 ditas avariadas, idem,

Idem.
Marca CAC: 10 ditas repregadas, idem,

Idem.
Marca CSD-MN&C: 4 ditas, na. 180, 204,

231, 229, ideia, Idem.
A mesma marca: 2 ditas, Idem, Idem.
Marca E&O 2054-AFR: 19 ditas quebradas,

idem, Idem.
A mesma marca: 9 ditas avariadas, idem.

Idem.
Marca GB-8168: 1 dita repregada, idem,

Idem.
Marca HES: I dita, n. 4954, idem, Idem,
A mesma marca 9 ditas avariadas, idem

Idem.
Marca SMC-MCH: I dita repregada, idem,

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 095, idem, idem,

Idem.
Marca R,SC: 12 ditas quebradas, idem, Idem
Vapor poatuguez Ra de Portagat:
Trapiche da Ordem-Marca FCB: 2 quintos,

com falta. Manifesto em traduc;ão.
Letreiro La.talão : 1 decimo, idem, idem.

Idem.
Marca B: 1 dito, idem, ide.n. Idem.
Marca 1,P : 1 quinto vazio, idem, idem.

Idem.
Marca VV : 1 dito, com falta, idem.

Mem.
Marca JPC: 1 caixa, idem, idem. Idem.
Marca H ; 1 decimo, idem, ideia.

A mesma marca: 1 dito vazio, idem, idem.
Idem.

Marca GG: 2 quintos, com falta, ideai.
Idem.

M troa	 : 4 ditos.' idem, idem. Idem.
MP&C: 3 ditos, idem, idem. Idem.
A mesma moam t: 2 ditos vazios, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 caixa, idem, idem.

Idem.
Marca C: 1 quinta, idem, idem. Idem.
Marca MF&C I eaixa, idem, idem.

Idem.
Marca OU: 1 quintoj idem, idem. Idem.
Marca R: 4 83.000

'
3 idem, idem. Idem.

Marca PUC : 5 ditos 1 idem, idem. Idem.
Armazem n. 3-Mares, FD&C: 1 caixa n. 85,

a:Variada e repregada.
Marc t RO: 3 caixas na. 1, 2 e 3, ideia,

idem. Idem.
Marca L-CS.0 : 4i ditas, idem, idem.

Idem.
Marca CS : 1 dita, idem, idem. Idem:
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de junho

de 1893.-0 inspector, 4!exandre A. R. Sana-
mini.

n••;,•n•	 •

Corpo do EngeofaheirosNavaea
EXAME3 PARA MACIIINOTAS DE BARCAS A VA..

POR DO COMERCIO

Resultado dos exames effectuades para ma.
chinistas de barcas a Vapor do commercio, no
dia 14 do corrente na :;ecretaria do Corpo de
Engenheiros Moraes.

Reelinio de Oliveira Nerrak approvado para
machinista de I a classe4

Agostinho Fernand Godinhe approvado
para 3 . classe.

Mariano Jacintho Marques, Adolpho Sabl.
no da Fonvca e Maneei Garcia da Rosa ap-
provados para 4a classe.

Houve um reprovado.
Secretaria do Corpo dos„Engenheiros Nà.-

vaes, 14 de junho de 1893 - Bartholomeu P.
de Souza e Silva, enpnheiro naval secree
tario.

ItepartiOlo Sanitaria da
Ar4iada

lDe ordem do Sr.con mirante inspector
geral do serviço sare rio, thoo publico que
se acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, 'a contar de hoje, a ina
seripção para preenchimento das vagas de uru
medico e dous pharmaceuticos do corpo de
sande da armada

Repartição do Corpà Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893-.11)r. Antonio d'Alba Cor-
rêa de Carvalho, meeldeo de l s classe, cipitão
de fragata graduado, secretario. 	 (.

nsoola Pratiça do 'Exercito
CONCURRENCIA

O canselho aconomie.o deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, para o rancho dos alumnos, praças
aquarteladas na escola e enfermaria, e bem
assim, lavagem da ronpa da enfermaria e do
rancho, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, a saber : I

Em ki'os, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, carne de 'moca, com osso e sem
osso, carne de porco, leite e pão ; em acIsas,
lenha rachada ; em ração, frutas, verduras e
temperos ; em inumai°, frangos, gallinhaa e
ovos, e em peças, roxipa lavada.

Os proponentes apresentarão suas propostas
em duplicata, sendo uma sanada e em carta
fechada, no dia 16, lás 11 horas da manhã,
exlt ibindo-se nessa oceasiã,o os documentos que
comprovem o preecripto nas leis. Os pro
'sonantes cujas propeetas forem aeceitas depo
miarão como garantiii. até á aesignatura dos'
respectivos contra.ctots uma quantia propor-
cional ao fornecimento e nunca superior_a
2.00$000.

Escola Pratica, 8 Ide junho de 1893.-.Too
Coutiaho de Oliveira Silva Faro, alfama
agente.	 t•
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A.resenal de Guerra da Capital

CONCERTOS DE UMA LANCHA A VAPOR

De ordem do Sr. g moral • director, declaro
aberta ri concurrencia • para os concertos de
que precisa uma lancha a vapor pertencente
a este arsenal, a qual pótle ser examinada,
pelos constructores navaes em qualquer hora
do dia, sendo que as propostas em duplicata
.devem ser apresentadas nesta secretaria no
dia 19 do corrente, até ás 11 horas da manhã,
competentemente saltadas e fechadas, tendo os
concurrentes previamente se habilitado por
meio de petição dirigida á- directoria e in-
struida com documento que prove estarem na •
posse da estaleiro devidamente licenciado.

QUaesquer outros esclarecimentos serão
prestados nesta secretaria.
•Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,

13 de junho de 1893.=-0 secretario, Antonio
de Drummond.	 '	 (.

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel-commandante,
chama-se concurrencia para o fornecimento
de artigos do expediente para a secretaria a
mais dependencias da escola, durante o 2° se-
mestre,do corrente armo, a saber: em resma,
papel pautado o marcado para •oficies, dito
almaço uno e pautado, dito_ liso, dito inglez
pautado ; em caixas, papel diplomata' mar-
cado e sem marca com enveloppes, dito pe-
queno Bem marca com enveloppas, pennas
Mallat xis. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes
sortidos e obreias grandes;em cento,enveloy pai
marcados para "tos 25x12, ditos idem
saccos, em mão, papel cartão, mata-borrão e
papel para embrulho ; cada um, vidro de
cofia liquida, pequenas raspadeiras Rodgers,
canivetes Rodgers, regoas chatas de borracha,
ditas de madeira graduadas, livros de 100 e
200 folhas,pastas de olea.do,tinteiros simples e
duplos,pesos para papel, de vidro e de metal.
limpa-pennas, livros em qua,rto,de 50 e 100. fo-
lhas, ditos alpha.betados,tesouras grandes para
papel, facas de marfim e de osso para cortar
papel ; em duzia, lapis preto Faber, ditos de
duas cores, ditos de borracha, canetas supe-
riores ; em litro, tinta Bleu-Black para escre-
ver e dita Sardinha e rolos de barbanik.

'Os proponentes são obrigados a apresentar
na secretaria da escola; ao entregar suas pro-
postas, as amostras dos artigos a fornecer..

As propostas serão recebidas no dia 20 do
.eorrente, ás 10 horas do dia, em que serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 8 de junho de 1893.—.Tertu7iano
José da Silva Tinoco.	 (.

-
Intendencia da Guerra

MADEIRAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA
E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 18 do corrente, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos aeima mencionados, durante o
20 semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem eontractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na Virma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignaslas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão e ter muito era vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 ^/ 0 , no -caso de re-
eusarem-se a assignar o respactivo oontraoto.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho- do compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente, , até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artiges acima mencionados,, conformi-
dide com as amostras existentes na sala. -do
conselho, durante o segundo semestre do cor-
rento anuo'.

As pessoas que pratenderann Cantratar _esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
Impressos na secretaria desta_ intendencla,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se qUe as propostas devem ser em
_duplicata, escriptas com tinta preta, .sem ra-
'sidas, e assigna:das polés preprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competmtetneute na qtacasila da
sessão e_ ter muita em vista as dispo.siçe'tes do
itrt. 64 do dite t gulameuto. devendo nas re-
faridaS propostas fazer a declaração de su-
jeitarein-scs a multa :de 5 no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Ria de Janeira, 12 de junho do 189_3'. "•-•
peçgetziq, 4. 1:.sia'C)t9 i AgitiáS, '

Intendencla da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira de Carvalho Pilho & Torres,'
-Vasconcellos Mendonça & Comp., Manoel
Joaquim Pimenta Venoso e.J. P. da Cunha

into, .são convidados a comparecer a, esta
repartição, afina de ' firmarem o contracto dos
artigos que lhes On.ain aceitos em sessão do
conselho de cotnpras de-10 de maio proximo
findo, incorrendo na multa de 5 o/ todo
aquelle que deixar da o fazer até ao dia 16 do
corrente.—Rio de Janeiro, 13 de junho de
1893.-0 se:rataria, , A. 13. da Costa Aguiar. (-

Escola Militar da Capital
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENER0S

O conselho economia° desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre de julho a
dezembro, o fornecimento dos seguintes gene-
ros, todos de superior qualidade:

Aletria, araruta, arroz de Iguape, assucar
branco refinado, de 2-, e sortes, dito crysta-
lindo, banha, batatas, biscoutos,bolachinhas,
café em grão, carne secca, dita do carneiro,
dita de porco, ditas de vacca e de vitella, chá
Hysson, farinha fina torrada, feijão 'preto,
frangos, fruetas (laranjas e bananas), gal:i-
nhas, geléa; goioliada, em latas grandes (a
peso), queijo fresco; kerosene, legumes, lom-
bo de perco, manteiga, marmellada, massas,
matte em folha e em pé, ovos, paios, palitos,
pão em kilogrammas, roscas, sabão commum,
sal, tijolo de arear, toucinho, vassouras • de
piassava, verduras, vinho Figueira, dito vir-
gem e do Porta (marca .Villar de Allen).

igualmente, o dito conselho, precisa con-
tractar a lavagem. nella incluindo o .respeeti-
vo concerto, das seguintes peças

Calças de algodão e de linho, camisas idem,
cobertores, colchas _adamascadas e .de chita,
fronhas de algodão e do linho, pannos de bo-
tica, pares de meias, toalhas de mesa, ditas
de pratos e de rosto. .

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tractar o fornecimento de capim em talhas,
tendo cada feixe tres kilogrammas, e o de al-
fafa, !ardia e milho ,; e bem assim os artigos
abaixo deciaradós	 • -•
• Ampulhetas para 100 15 minutos, buward,
de madeira e de metal, canetas, canivetes,
circulares impressas, colchetes para papel,
compassos de madeira para pedra, enveloppes
litog,raphados para °Meios e caatas, escriva-
ninhas portateis, esponjas grandes, fio de cila
(laxas grandes, giz quadrado e redondo
(crayon), godets, gomina arabica em grão e
liquida, em vidros grandes, lacre apeais:tido,
lapis bicolores, de borracha e pretos, de Fa-
ber, limpas retinas, livros em branco de
papel holland:1 de 200 folhas e de papel fiume
dá :50 á 200 folhas mankin superior, obreias
em pastas, papel litog raphado para adidos
(fume) dito de fume pautado, liso e florete,
dito alleinão para ,destertlio; . -dito de linho
para officios, dito_ 'de linho pequena, dito
de linho para enchimento, _dito hollanda
pautado e liso, dite ig fins, dito Wattman,
dito cartãq barrão, ' pastas - do oleado,
mimas de altlininiffin Mallat n. 10,
pincais 'para aquarela, tesuras para papel,
timpanos, tinta carmina de Blue Blacke e Sai'.
dinhasraspadeiras, reguas de borraahtt e :de
madeira.	 .

As pegaa,g quo- crtlizeram' propor-se aci : for-
neeimet-ito na segunda-feira, 19 do corrente,
depols. de reunido o'conselho, entregarão, ás
11 horas da Maolv.t, Ro dita conselho, sulá
Pro9actsaS n• ssigtiadaS, Se.1 1Ada% CM carta
fechada, declaparida cia ultimas preços de
cada gorker0 ; e daqüelles em rine for pos-'
sivel acompanharão as respectivas amostras,
recebend ase na mesma_ occaaião ilaakso.sta,i
sabre a compra do esteno 	 ••-•

Mo da - Janeira 12 de junho de 1893,—,It•	 •	 •Roardo IlVtiorio de Amoriin BesertIN 8211l--
es, er-scriptiirario,• (•

Arsenal de Guerra da Capital

GENEROS ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. general director, declaro
que no dia 17 do corrente, até as 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas para o for-
necimento deigeneros alimenticios, inclusive
fructas, verduras e temperos, durante o 20,
semestre do corrente anno; devendo os pre-
tendentes se habilitarem previamente na
fórma das ordens em vigor. 	 .

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
11 de junho de 1893.— O secretario, Antonio
de Drummond. 

Escola de Aprendizes
lheiros

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DOS
GENEROS ABAIXO •

O conselho e,conomico desta escola precisa
contractar, para o rancho da escola e enfer-
maria, o seguinte: em unidade, pão de 200
grasnam, dito de 150; em kilogrammas,
roscas, biscoutos e bolachinhas.

03 proponentes devem comparecer munidos
de suas propostas eiii . carta fechada na 'secre-
taria , desta escola, no dia 15 do corrente,
ás 11 horas da manhã; aquelles cujas pro-
postas forem . preferidas depositarão no cofre
da thestna a quasitia de 100$, como garantia
da assignatura do contracto, -quantia essa que
perderão - si porventura recusarem assgnal-o
quando para isso forem avisados.

03 proponentes deverão mostrar-se liabi/i-
tados na tbrina das disposições em vigor. -

Quartel dá Escala de Aprendizes Artilheiros
na fortaleza ele S. João, El de junho de 1893.
—Peregrino Martins. alferes-agente.	 (,

Corpo de E:tom/loiros

Recebem-se proostas ciii Carta. fechada;
até ás 11 horas do dia. 17, do corrente, para .o
fornedniento, idUrante o segundo semestre
do corrente anuo, de diversos generos relati-
vos a forragem, ferragens, ferramentasferro
e artigos semelhanties,ohjectos de escriptorio,
tintas e drogas, calinos e artigos semelhantes,
madeiras e materia,es de construcção, artigos
para IllsOs e para machinas.

Por occasiãosla apresentação das propostas
cada proponente fara.um deposito de 100$ na.
secretaria da corpo, para garantia da aasi-
gnatura de seu contracto e, depois deste asai-
gnado, dará ri caução de 10 °/.da importan-
cia oaloidada sobro o fornecimento provavel
da um mez, servindo de base, as do armo ata-
terior.

Os impressos„eepaci fiaando os artigos acima,
acham-se á disposição dos Sra, proponentes,
112/ mesma secretaria, onda - inthrina-se acerca
das condições do farnacimento, nos dias 'ateis,
das 10 horsas dá, manhã, tt, 1 da tarde.

capital rabeai, 8 de junho de 1803.—F/en-
ristes Eugenio de Assis Loureiro, tenente se-
cretario -	 (•

_a_
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Além da caução de dez por cento (10 0/0)
retida em cada pagamento para garantia das
obras, prestará o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de 'quinhentos mil reis

) por kilometro de estrada a coa-

drve

ssarcessasiesea sie 44.u.:RIAES E Antle.,;5 1-1-
VERSos FARA AS 1 4 E 3' DiVisõES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faeo
publico que no dia 17 (lo corrente á 1 ho-
ra da tardo, recebem-se propostas para o for-
necimento de materia.es e artigos diversos da
la e 3° divisões desta inspecção, especificados
nas relações impressas, que os concurrentes
devem vir receber nesta repartição á Praça
da Republica n. 103.

Os materiass a fornecer serão entregues na
Quinta do Caje.

As propostas deverão mencionar os peeos
sem emendas ou rasuras.

Os proponentes prestarão na agencia daeta
repartição a caução prévia de 100$, a qual
reverterá para o Estado no caso de recuser-
se o proponente cuja proposta for preferida
a assignar o respectivo contracto.

As propostas, geadas e ducumentades com
o recibo da caução pirevia, devem ser entre-
gues em carta fechada no escriptorio
3 , divisão, e alii serão abertas em presença
dos concurrentes que se apresentarem no dia
e hora indicados, não sendo acceitas as que
forem apresentadas depois da,quella hora.

Secretaria da Inspecção Geral das °haus
Publicas, 13 de junho de 1803.— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

PROPOSTA PARA, FORNECIMENTOS DE MATERIAEs
DIVERSOS E TRANSPORTE DE mATERIAES 31E-
TALUDOS NO 2° SEMESTRE Do EIERCicio DE
1893
De ordem do Sr. Dr. Inspector geral, faço

publico que no dia 17 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos,
especificados nu relações impressas, eob
ns. 1 a 6, que os concorrentes devem vir re-
ceber nesta repartição, á praça da Republica
II. 103.

N.° 1. Objectes de escriptorio e desenho.
N.° 2. Ferragens e artigos diversos.
N.° 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. o 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N. o 5. Matenaesde construcção, madeiras,

cal. tijolos, telhas, cimento, etc.
N. o 8. lfateriaes metallicos para °analisa-

ç5.o de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e aesigna.das, sendo nelas especifica-
dos, sem rasuras e sem emelidas, e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão aberta.s,nume-
radas e rubsicadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhuma
será recebida mais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como penhor da, responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia
da assignstura do contrasto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se as-ignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso,
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de niateriaes
Nas mesmas condiçÕes acima, esta repa:'.

tição receberá tambem propostas no dia o
hora indicados para o contracto de transporte
de material metallico, quando reclamado por
conveniencia do serviço, sendo o preço das
propostas por tonelada metrica e por kilo-
Metrs, dentro ou fera do perimetre mareado,
conforme as indicações do respectivo cen-
trado, cuja minuta será presente desde já
aos concurrentes na secretaria, onde se darão
as demais Informações preci,as aos interes-
sados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 de junho deigge.	 F.	 da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

• ?‘	 ene ral tis; 721-z.1...71

Ba.C,V,	 erpnettere.4cia para construcclto das
• o!.;r. .;l rrobniamento da Estrada de Ferro

C:nt, •al do íJril, no segundo trecho, a partir
dos	 primeiros. h:loinetros aldm de Santa
Luzi extmsíto de 28.746 metros da es-
taca 3476X12 a 5071x10,e nos dou trechos
de 30 kilonzetros aldm da cidade de Sete
Lagéias, da estaca() a 1.500 e de 1.600 a
3.000

Da oiNntormidade MI o art. 14 do rNula-
mento do 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na D:rectoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas o na seere f aria, do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Safará, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 de junho do corrente sono, para a prepa-
ração de leito e construcção das obras de artes
do pralongamento da referida estrada, por
empre.aulas parolam, no segundo trecho, a
partir tios 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 metros,
da estaca 3176x12 a 5071 x 10, e nos deus
trechos de 30 kilometros 'além da cidade de
Sere Legam, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições gera% e especificações appro-
vedas per portaria do então Ministerio da
Aericultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1800 e a modificação feita na
respectiva tabella de preços, approvada por
portaria de 23 de julho de 1892.

II
As supracitadas condições gentes, especifi-

cações e ta,bellas de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o centrado.

III
Ostre.ehos a construir são os seguintes:
O 1°, na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x12, a 5071 x 10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia

O 2-, na extensão de 30 kilometros além da
cidade do Sete LagSas da estaca O a 1.500;

O 3', na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Legas da estaca 1.500 a
3.000.

IV
Na Di eeeteria Geral da Viação do Ministerio

da Industrias Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio teehnico do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Saberá, estado de Minas Gemes, poderão
os proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições gemes,
especificações e tabella de preços.

V
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusIo das obres.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nos preços
da titica.

Cala proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
nedese ria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importam:Se
dos trabalhos que já houver executado, adini-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos*.

Os abetimentes ou accrescimos offerecidos
devem sei sobro toda a tabella de preços e
não sinnente sobre' qualquer parte dessa ta-
bella.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverão vir soados e reconheci-
das as firmas.

VI
Os propoentes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir, como
tombem de talas as circum.stancias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar

rr(1)321??
O empreiteiro deverá effectuar esta fiança

dentro do prazo de 15 dias, da data cai que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceittaça,o
de sua proposta.

VIII

Semente em vista do conhecimento de ter
sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nas tiver o proponente
apresentado o referido çonhecimento.

rx
As propostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde de 30 de junho do corrente
armo, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industrie, 'Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Saberá, no estado de Minas Geraes, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se -ha depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:000$000), feitc no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o centrado, nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Saberá, 5 de abril de 1893.—Ped ao Leopo!do
do Silveira, engenheiro-chefe.

E. do Ferro Oelitral. do
CONCERRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE MATE-

RIAEs, ARTIGOS emessos, OBJECTOS DE MEXI-
PTORIO E EXPEDIENTE.

De ordem da directoria desta estrada se fliz
publico que nos dias ab sixo indicados se rece-
berão propostas para fiernecimento até 30 de
setembro do corrente mino, de meteriam, ar-
tigos diversos, objectes de escriptorio e de
expediente, a saber:

Dia '15

Ferro e outros metae4, ferramentas. ferra-
gens e artigos semelhantes ; material de con-
strucção e outros semelhantes; limas inglezas,
parafusos, pontas de Paris, etc., etc •

Os impressos que constituirão as respecti-
vas propostas acham-se á, disposição dos con-
correntes nesta secretaria e bem assim as
condições para recebimento das propostas e
bases para o centrado.'

Os deposites para garantia das propostas
deverão an, feitos até o dia anterior ao da
abertura das mesmas propostas.

Os proponentes deve4o apresentar-se nesta
repartição ás 11 limai dos dias marcados,
trazendo as propostas fachadas, escriptas com
tinta preta, devidamente &Aladas, datadas e
assieuadas.

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e Nas em presença dos
coneurrentes ifie senda recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas depois de
aberta a coneurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 1 de j olho de :1893.— O secretario,
Manuel Forni:n.4es Figueira.	 (.



riscalisação da 1Freuezia do
• lEspiri to Santo

Faço publico que reassumi o cargo de fised
desta freguezia e despacho todos os dias uteis
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua
do Machado Coelho n. 78.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1893.— O
fiscal, Antonio E. Dutra Junior.	 (.

.	 •

Wrcguozia. do Sacramento
FISCALISAÇÃO

O fiscal desta freguezia communica que
mudou (:) seu escriptorio para .a rua de Bão
Pedro n. 317.

O fiscal, Desiderio Manoel da Cesta.

EDITAS

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA, COMMERCIAL

De citação as accionistas da Companhia In-
dustrial de Accessorios Prediaes, _para,
dentro do prazo de um mez que correrd da
primeira publicação deste,,,atisfazerem as
respectivas entradas das quotas correspon-
dentes ds suas acções e que se acham em
atrazo, sob as penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monta.
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de um mez virem, que por
parte da Companhia Industrial de Accessorios
Predia.es, lhe foi dirigida, em virtude de dis-
tribuição, a petição do teor seguinte : 111m.
e Exm. Sr. conselheiro presidente da Camara
Commercial.—Diz a Companhia Industrial de
Accessorios Prediaes, com sede nesta capital á
rua do Hospicio n .173, questendo os accionistas
constantes da relação junta (doe. n.1) deixado
de satisPazer as ántradas do capital subscripto
nos prazos estipulados,apezar de devidamente
convidados por annuncios nos jornaes o da
prorogação conceJ ida (docs. 2, 3, e 4) incor-
rerdo, desta arte, nas penas do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo a assembléa
gerai deliberado promover a acçãojudicial,nos
termos do art. 40 do decreto n. 850, de 13
de outubro de 1890 e arte. 33 e 34 do decreto
n. 434, de 4 dejullio de 1891, requer a V.Ex.
se digne distribuir esta a juiz competente que
ordene, aa-vi dos docs. cite., a notificação dos
ditos accionistas paraano prazo de 30 dias,a con-
tar da presente intimação edital, realisarem as
entradas em atrazo,sob pena de lançamento e
de, julgada a notificação por sentença, serem
as acçoea vendidas em leilão por conta e riscN
dos mesmos accionistas, e, na falta de com-
pradores, applicar-se-lhes o. disposto no art.
34 do decreto n. 434, de l a91.Assiin citado.P.
deferimento e E. R. J, Capital Federal, 5
de junho de 1893. O advogado José Raymun-
do dp Lago. Era cuja petição proferiram-se
os despachos seguintes do Dr. Montenegro. -
Rio, 5 de junho de 1893. — Silva .211:0-.2.—
D. notifique-se.—Rio, 5 de junho de 1893.—

-
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Mbatc•avro.—Dig.ribuição—D. a Issary, 5 de
junho do 1893.—J. Conceição. — Relação dos
Srs. accionistas em debito do suas entradas
atrazadas,nesta data, da Companhia Industrial
de Accessorios "Prediaes.-1. Manoel da Costa
Guimarães, • 3s entrada de 215 acçõessa 10 0/s,
4:300$;2.ConselheiroFráncisco de Paula May-
ripk, 2'1 e 3 entradas de 300 acções a 10 "10,
12:000$000; 3. Companhia Promotora de In-
dustria e Melhoramentos, 3 2 entrada de 100
acções a 10 °/,,,2:000$000;4. Visconde de Assis
Martins, 2' e 3 , entradas de 20 acções a 10 elo,
800$ ; 5. José Pereira da Rocha Paranhos,
e 3a entradas de 20 acções a 10 °/,, 800$.3
Abel Pinto Tavares, 3' entradi de 10 acções a
10 °/0, 200$000. Total, 20:100$000. Rio de Ja-
neiro, 2 de junho ds 1893.--Joaquini Marques
de Carvalho .Portugal, director.— Em virtude
do despacho acima transcripto,mandou passar
o presente edital pelo teor do qual são noti-
ficados os accionistas acima relaélonados
para sciencia do que, no prazo de um mez, a
contar da I s publicação deste, áãen obrigados
a -satisfazerem • á Companhia Indusz.rial
de Accessorios Prediaes as entradas ele
atrazo visto não o terem feito por °camião
da chamada, sob pena de serem as suas
acções vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na ecca,sião deste, por canta e
risco dos notificados para pagamento do l seus
debitos á mesma companhia; podendo a mes-
ma declarar perdidas e apropriar-se das en-
tradas feitas e eszercer contra os citados os
direitos derivados de suas responsabilidades,
nos termas da lei vigente a esse respeito,
caso não sejam vendidas ás ditas acções por
falta de compradores, tudo nos termos do
decreto n. 434; de 4 de julho de 1891 e da
petição acima transcripta. E, para constar o
chegar a noticia dos mesmos accionistas,
mandou passar o presente e mais quatro de
igual teor, que serão publicados dez vezes
durante uru mez no DiarioCfficial, Jornal do
Comrnercio e folhas de maior circulação desta
capital (sede da companhia) e affixaods na
ffirma da lei pelo porteiro dos áuditorios, que
de assim o haver cumpeido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E eu, Henrique José "La-
zary, escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto
de Miranda Montenegro.	 (.

CAMARA COMMEWIAL

De notificação aos accionistas da Companhia
Brazileira .de Calçado abaixo descriptos
para dentro do prazo de um ores, que cor-
rerá da primeira publicação deste, satisfa-
zereM as respectivas entradas que devem,'
correspondentes ds suas ações., sob as penas
da lei.

O Dr. Affonso Lopss de Miranda. juiz da
Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-:
minai da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, :por parte da Companhia Brazileira de
Calçado, e em virtude de distribuição do con-
selheiro presidente da Camara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal. lhe foi apresen-
tada a petição, com. distribuição do teor se-
`guinte : alltm. e Exm . Sr. presidente 'ria
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal—Diz a Companhia Brazileira da Cal-
çado, representada por seu presidente, que os
accionistas constantes da lista pinta, estão
incursos na disposição e sincção dos arte. 33
e 34 do regulamento n. 434 de 4 de junhcrde.
1891, por taram deixado de fazer as suas en-
tradas nos prazos e fôrma • estatuidos nos
seus estatutos, art. 10 § 2°, e para que se
faça effsctivo o direito da supplicante nos
termos dos referidos artigos se faz ,preciso
que sejam citados os supplicantes per editaes
e'fórma lii prescripta, e assim pede que,
distribuida esta e designado o juiz da instrua-
ça. , se proceda á citação requerida, que será
accusada na ia audiencia sob -pena de revelia
e custas. E. R. M. Rio, 2 de maio de 1893.
—O advogado, Ameriço de Moura Marcondes
de Andrade. Estava inutilisada uma estam-

pilha de 2õ0 reis. Ilespaclid: AoDr. Miranda.
Rio, 5 de maio r i o 1893. —Silva Ma)a. Sobro

• o que foi proferido o seguinte -despacho:
Distribuida e autoada, notrfique-se por edital

•publicado por 10 mezes, durante um mez, o
D:ario O fficial e Jornal do Conzmercio. Rio, 5
de inalo de 1893.---Miranáa.— Distribuição :
Distribuida a Domingues,em 5 de maio de 1593.

('onceição.—A lista a que se refará a pe-
tição é do teor seguinte : Henrique Gonçalves
da Motta, possuidor de 30 acções, realisou
oito entradas, deve uma, 600$ ;- Henrique'
Cunha Porto, 10 acções, realisou seis entra-
das, deve troe, 600$; Francisco Lemos Fer-
reira de Souza, cinco acções, malisou oito en-
trodas, deve urna, 100$; Igracio Marcandes
de Moura, cinco acçõss, realisoa sete entra-
das, deve duas, 200$; João Teixeira de
Carvalho Junior, cinco acções. realiSou sete
entradas, deve duas, 200$; Francisco José
da Silva Rocha, cinco acções, realisou oito
entradas, deve uma, 100$; Marcos Block, 25
acções, realisou sete entradas, deve duas,
1:000$ ; Cabral & Comp., 10 acções, realisou
seis entradas, deve troe, 600$; Pereira &
Bernardas, 10 acções, realisou oito entradas,
deve uma, 20 )$ ; Joaquim Ferraz Rego, 20
acções, lealisou oito entradas, deve uma,
400$; sommando 125 acções 4:000$. Devem,
mais os juros da insera.—Rio, 2 de maio de
1893.-4. Marcondes. Estava devidamente
inutilisada uma _estampilha no- valor de
200 reis. Pelo que são notificados os accio-
nistas acima descriptos spara sciencia de que,
dentro do prazo de um mez, que correrá
da primeira publicação deste edital, são
obrigados a satisfazer á Companhia Bras
zileira de Calçado as entradas que se acham
devendo, correspondentes ás suas acções,
visto não o terem feito por occasião da respe-
ctiva chamada, sob pena de serem as acções
vendidas em publico leilão pelo preço da co-
tação na occasião deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamentos de sais debites
á mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam alias vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos da peti-
tição acima transcripta, e lei vigente. Para
constar, passou-se este e mais troe de igual
teor, que serão publicados 10 vezes no Diario
Official e no Jornal do Commercib, folhas de
circulação nesta capital, séde da companhia -,
supplicante, e affixados na fórnsa da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivas autos. Dado o passado nesta
Capital„Federal, aos 10 de maio de 1893. E eu
Antonio Lopes Dominguos, escrivão, o suis-
screvi—Afronso Lopes de Miranda. 	 ,

1PirefeJtiternt do IlDist rict o
-Weskassaal

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, queo prazo para a aferição, revista dos
pesos, medida .' e balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minara no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Sferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Trovão.	 •

-

CAMARA COMMERCIAL

De declaração de fallencia da firma Iodo Ga-
briel & Cosop., representada por João Ga-
briel de Carvalho '

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente virem que, a
requerimento de João Gabriel de Carvalho,
unico responsavel da firma João Gabriel &
Comp., dirigido a este juizo, foi declarada
abarta a Palianda da firma commercial João
Gabriel & Comp., por accordão da Camara
Commercial de 30 de maio ultimo, fixando o
termo legal para os devidos effeitos, a contar
de -20 de abril do corrente armo, cujo accordão
mandou que este juizo nomeasse os syndicos e
tomasse as providencias de direito, pelo que
foram nomeados syndicos os oradores José
Luiz Souza o Luiz Lobo Leite Pereira, que
não acceitaram e foram substituidos pelos
credores Arthur Schultz & Comp., e Liberato
da Costa Mattos Para constar, mandou passar
o presente e mais tres de igual teor, para se-
rem, um afiliado á porta do fallido, um á
porta 'desse juizo e dous na imprensa, na
fórma da lei.

Dado e passado n^sta Capital Federal, aos
13 de junho de 1893. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi,
— Affonso Lopes de Miranda.
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sentes. E eu. José Henrique de SOUZA Ramas,
1^ secretario, a escrevi e a.ssigno.-0 presi-
dente da assem! lén, Francisco Jose; Gomes da
Si'va.-0 1* secretario, Joscl Henrive de
Soua Remens.-0 20 secretario, Josd Joaquim
Mentles.—A. da Costa Manoel dc
Bastes Soares —Por procuração de Jorge Xa-
vier Castrioto.,3Loseat de Dados Soarcs.—Aa-
tonio Tei.ocira Lopes.—Joa.2uita da Custo.—
José Laqui,a, M . -neles.—Fraricisco Terras l'al.
ladde.—Mareoe! de Vasconeellos.—Por pro-
curação de D. Lautas de Vascoucellos Peder-
neiras o seus tillubs, Manoel de Vasconcellos.
—Manoel Fernancles Corrêa.'

Reconheço as firmas supra. Rio, 19 do
maio de 1893, em testemmaho da verdade o
signal publica—Gabriel Ferreira da Cruz.

N. 2.073—Certifico que Rd archive.aa, hoje
nesta repartição, sob n. 2.073, em virtudo de
d:spacho da Junta Commeircial, a acta da
assembléageral extraordinaria da Companhia
Tinturaria Fluminense, realisada no dia 26
de abril ultimo, na qual foram approvadas
as atterações feitas nos seus estatutos.

Sobre duas estampilhas no valor de 5$500
o seguinte

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa1,22 de maio de 1893.-03
Manoel rio Nascimento Silva.

Ao lado o sello grande da Junta Com-
marcial.

PATENTES DE INVENÇÃO
RECTIFICAÇÃO

O autor do relatario sobra a p dente de in-
vença(' n. 1596, publicado no Maria
de 12 do corrente. chatna-eu Ricardo Guima-
rães Filho e Titio] Felizardo Guimarães Filho,
como erradamente sahiu.

ANNUNCIOS
flanco da ~publica do

lilrnzIl
Minn° DE 1304U3

Faço publico que os banes dos valores de
1:000$ e de 200$, da I . série, emittidos de
20 de maio até esta data, são assignados :
os do valor do 1:004 de ai. 4.801 a 5.600,
por M. P. de Sz." Dantas, presidente e
Luiz Alves da S. Porto, director ; os do
as. 4.201 a 4.400, por Fraga." Rangel Pes-
tana, vice-presidente e J.e de P. Ma .!..*4
Calvet, director, e os de as. 4.401 a 4.800 e
5,601 a 5.800, pelo mesmo vice-presidente e
por Luiz Alves da S. Porto, directo?; os
do valor de 200$,1e as. 901 a 1.200 e 1.201 a
1.500, por M. P. de Sz." Dantas, presidente,
Luiz Alvas da S. a Porto o 1.° de P. lklag.e%
Calvet, directores • os de ais: 1 a 300, por
F. Durai: 301 a boo e 1.501 a 1.800, por
Luiz Alves da S.3 Porto, o oa do as. 1.801 a
2.100, por I. Pitnentel, directores; tendo todos
ta.mbegn a assinatura de Frano" Rangel
Kostana, vice-.opresidento do banco.

13 de puha de 1893.--elf. P. da
%te;a Dantes.	 ( •

	Me*

'tranco	 l'raca
(Em ligt.ido0o)

De accoAlo com a resolução 4g, asserabléa
geral de 9 de agosto do anno proiimo pas-
sado, a commissão liquidante recebe pro-
postas para a compra do acervo deste banco,
em seu escrigorio á rua da Quitanda n. 5,
sobrado.

Pelo balanço os pretendentes verificarão do
que se compõe o dito acervo.

As pnostas serão abertas desta data a 30
dias.

R lo de Jan •oiro, 20 de maio de 1893.—(Z dg.
riam? D. C. C ,Sit'O. presidente.

Rio de Janeiro— Imprenaa Nacional-1893

R14,14

Cambio

gum movimento no mercado de café durante

fechou com os bancos aaocando a 10 7/8 d., e

não havendo lettras, ainda que constasse al-

e papel particular até 10 7i8 d.. masa, n!..

com dinheiro para papel particular a 11 d.;

tinia hora houve mais firnieza, e o mareado

C constando transacçaes realizadas em lettras

bancarias até 10 3:4 d e em papel repassado

depois o Brasilianische Bank retirou sua ta-
baila, sendo acompinhada pelo London St Ri-

baixaram e houve negocio realizado em lettras

bancos a taxa ottleial de 11 d. sobre Londres,

ver Plata 13ank, em seguida Então as taxas

bancarias a 11 1 '8 d. em p pel, repassada a
11 3/16 d. e em papel particular a 11 1/4 d.

Antes do meio-dia houve indecisão, e pouco

inerca.do abriu sustentado, adaptando os

e dia.
„M transacções realizadas foram regalares.,

aos extremos de 10 3,'4 a 111/8 d. para as
lettras bancarias de 19 7/tait 11 3/16 d. para
o papel repassado e de 10 7;80,11 1/4d. para
a papel particular.

As taxas otliciaes afaladas
ran as seguintes:

Londres, por 1$.
Pariz, por tranco
Hamburgo, por

marco ......
ItaM., por lira 	
erortugal 	

	

alóva IfeJil, Por	 4$570 a 4$800, á vista.doltar.... 	

Cotaçõea Calleivies

Soberanos

Campaavas

lomp. Viação slapitcahy 	
sita Brazil IndZsatelal 	

Melhoraineutos no Brasil 	

~catares

iebs. Sotocaba.na 	 	 82$000

Capital Federal, 14 de junho de 1893.—
esi C.laudio da Siba, syntlicoala Camara doa
xeretares de Fundos Publicas da Capital

anWIMIn

DIATZT3 OFFICIAL

SVIEDADES ANONYMAS
Coutp4sz1lln 'nau:traria Fluiu,-

Lielknirao

T. 1).1.	 ouaar, EXT11.01:D1NADJA

Aos 20 de abril de 1893, ao meio-dia,uo
satã» da Companhia Progresso, á rua da AI-
fandegaii. 116, presentes doze accionistas re-
prismtando 491 aeçties, com o numero de
tos votos. assume a inmsidencia o presidente
ila direeelia, Antonio da Costa Villela, o
qual envida para presidir a assembléa geral
o accionista major Francisco José Gomes da
Silva, o que é unanimemente approvado
pela a-seouldea; oSr. presidente major Gomes
da silva coavida para secretarias os accio-
instas Dr. .1o):45 lIennique de Souza Ramos e
José Joaquim Mendes, tenda anteriormente o
Sr. presidente \Tineta declarado que, sendo
esta a terceira, convocação, deliberava a as-
semblaa com qualquer numero.

O Sr. presidente da assembléa declara que
na proa:mit,- reunião tem de tratar-se da re-
r.,rona, dos estatutos e olá .1 palavra ao Sr. pre-
;,;(tente da directoria, Vilela, o qual procede
á 'Atara da SPgitinte proposta:

Srs. aeclinistas—A directoria, em cumpri-
mento da resolução tomada em aasembléa ge-
ral de 5 do :oorromte. vem submetter á vossa

onsideraeã -n a seguinte proposta de reforma
dos nossos estatutos.	 •

O art. O' failaUtta-se pelo seguinte: A com-
I) mina, será administrada por doia directores
que serão um presidente e gerente e o outro
secvet .trio e thesotireiro.

Paragraploo unico. Cada director caucionará
eirroe.nta a,c.;0.s como garantia de sua
gestão.

O art. r subMítaut—se pato seguinte: O con-
selho fiscal sara, tupos to de tres membros
elfe.eti vos e ires suppi -nt 03.

O art. 8.. substitlia-s pelo seguinte: A di-
recto:ia sa reunirá comunetamente com o
conselho fiseal, sempre que houver empate
em suas resoloi:i5es. prevalecendo o que for
resolvido pela maioria. 	 •

o art. 10 subst itu o-se pelo seguinte: Cada
director vencerá o loo»orario de 200A men-
saes sendo gratuito o exercido dos membros
do como.1.oloo

O art. 11 sulozti:ora-:'o peln seguinte: O pre-
sidente é n r,..glo da eiimparohia para todos os
Ptfialt08 *te direito, polendo constituir manda-
tarlos.

Rio obo Janeiro, 13 de abril de 1893.—Os di-
rect. wes, Am,min 'te Cova v Meia, Arderei° Tei-
.reie'et Le:pes e Manoel do Rostos Soaees.

O iiwf. sidente .poz em diSCUSM*0 41 referida
proposaa. artigo pm artigo, os quaes foram
cada uni do per si unanimemente appro-
vailOS.

Pediu anCe a palavra o residente da di-
reei,a tea. Aor.onico /Ia (!oi-ta Vilela, e declarou
por si e em nome de seus collegas de directo-
ria qit', tendo já tiado RIM domiss.oão na ultima
assetnble.t. insistiam por ella, afim de (pis
e•ta assenoWa elep, ok.soa directoria de accor-
do com a	 apnrovada, 'Posta, em dis-to

rd 1%; op
O presidente suspende a PernãO por 10

m j uLJt, , f1ta dos Srs. accionistas se munirem
da eislrfles pira 0. eleição de deus direeores.

Reaberta a sess:+4-3,pial'edotloose á eleição por
eserutini) secreto o 5:50 recebida* 19 Niulas.
represmoitando t'S votos; procede-se to, 'aparaoto
que deu em resultado serem eleitos para di-
rector presidente e gerente Antonio da Costa
Mala por 05 votos. o'aendo 2 votos o
Sr. Francisea Jox4 Gomes da Silva, e para
thesoureiro e secretario pSr. Manoel de Bas-
tos S,:oares por 33 votos,apparecendo 2 cedulaa
• ;12 branco. rcpresentando 00 votos. 	 • • -

Em vm9oida, o r. presidente proclamou
.iire.efOreS os rIQ;TO. (IA tos deaarando-os desde
logo empessad-is dos repp : t,r, vos cargos.

E nada mais havendo a tratar. or. proR i-
dent o declarou encerrados os trabalhes, do
que, para constar. se lavrou a presente nela,
que. semi(' 1 1 , ia o unanimemente approvada.
voe assignada por todos os . accionistas pra-
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PARTE COMMEP.CIAL

pelos bancos to-

11 d. a 90 d:v.
866 a807 ra., a 90 d/v.

1$069 a 1$070 a 90 d/v.
886 a 882 rs.. a 3 d/v.
408 Is, a 3 d/v.

1050o
230000

28$000


